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■ iS ICÒRREIíi M 

vk Páulò 29, de Main.,; 

■..;;■';;' ■ Nao' pódejioS separar a responsabili- 

,;'.; ■ dàdèdoorgápófflciúl-daTesjporisabilida- 

v;^V:.''dedugoVeiTio;7(.,.-':;-7""-.,;:,.. . 

.ii:       .DeveexistiVamais pe^feilaBolida^ie'- 

,--;;■   dádé' de^pensaniénio entre o poder pu- 

■ ' 1':;, bUtó' flutí^répresen       idéa,e o jornal 

■':;'". rr^scpíhidó e pàgò para defendel-a. 

' ; \        Qüeni ler, pois, a «Tribuna Liberal», 

■",  . ha de pers,uadir-se>,de que o governo 

,    v dcstè paiz.leyá as suas òpiniCea escravo- 

,^r'-çraíaV nó'.'pronto ^den^^ 

'■    mais direçtHmente inle^e8aadosna_^eso- 

';   ,.  lüçào pacifica desledelicado^problema, 

:^. 7- estiidèmie- ocohBelheni uma" politico 

.'-     ■ mais de áccordo com, as conveniências e 

i;:iV,/-',;iddas do^tem'po, ;.,',,'■/"■    " >■■ 
' i-V'  :.  Eatretarito, lodós os fados nos indu- 

'■■-":■■;■ zem ,á:crér, que b, governo deste paiz, 

y MUocadoètitiB^ásduafl opiniões extre- 

;./.     Dias, adoptoü,—nSò'a política de tran- 

'qüiiisar aJavoura, compromettendó-se 

á níanter Or-^statuquo-^^coino pretende 

:;,:-: a «Tribuna Liberal»/mas—a pol^ 

;->::;! adiamento,, coiri manifestos requebros 

■,!:■■;:ide aimpálhias á. cáusií.. do.abolicíonjs- 

'-^'''■''- ,inÒ—i7''■,■ ; ;■'■ 7;';/' ,'■■"■.''■; j'v. ■' 
',   ■ 1.-Eoi assim,'que pactuai pfeaidehte,,do 

■ /7;'cori8élhò'dMÍaròu;^ 

por exclusivo'programino fazer a refpr- 

:;■■ ■ '''ma":d!i" elercao'^direrttr.'^nSff BB env.olye-^ 

'K: ■ :'ria> neBtè '-^psumptor;—mas que elle 

. i: ■ , coiii[)'roniQttia-8e a—dedicor ò reslò da 

-      ■ ,sua vida aoitrabálbo de resolver -o pro- 

■ ■ blcma^.'■■,■■■■■■ ■■ ■■;'. 
- QueW>náodiiaéóbriii nestas palavras 

;■ ;,'''docbefedogatóriòté, o pensamento dó 

M;7:que,ioblida a reforma eleitoral, o gover. 

./ .;nó,voUaria,flims vistas, francamente para 

V: a qiieslãò.dò elemento servil ? 
■;. V ' ^':E/;quemV^ao'déMob^iu, .1'lambem,, 

;(;■'nestas pa!a^     que ociiefe dOgabine- 

FOLHETIM 

te; ií semelliançff de D. Jpfto V, mostrava 

apenas a ponta da espada ameaçadora 

que trazia debaixo do capote? 

f" Tanto 6. .vérdadé.õiue o gòvernoí,de- 

nuhcioiijí-nSó uma política ide resis- 

ieqcia—, mas, uma politica—de futura 

■tranBiçãó —, quando é cerlo que ó estu- 

do de incerteza em que ficaram todos os 

interesses, cahirido os espíritos no tnais 

profunda desconiiança. 

Si o governo tivesse adoptado o pro- 

grnmina da «Tribuna Liberal», nem o 

chefe do gabinete pronunciaria uma 

resposta ásinterpellagòcs, tSo clieias de 

dubiedades, nem a sua imprensa deixa-; 

lia, de [rauquilisiir q. paiz, já mnitii so- 
bresallado, garantindo-lhe a permanên- 

cia do—statu quo—.■ 
Si existe a convicção do que opro- 

gramma da «Tribuna Liberal» é o pro- 

granima do partido liberal nu governo" 

porque razSo, por toda a parle, denun- 

Ma-se uma crise no valor da proprieda, 

de rural mantido pelo.braço escravo ? 

Quem, presenlemenle, pôde tomar ao 

sério a eflicucia dessa Jresistencia apre- 

goada pelo órgão oíTicial nesta prpvin* 

cÍa?-/^-7 '' ■■■■-'■■-:'■'-   ''."-': ■■■"'■■ ■■ ■. ■ 
■, .". -■ -   1. 

Nao cómprehendemòs, pois, o que es- 

tamos vendo :—um governo " proceden- 

do de um. modo—é a sua imprensa de 

modo inteiramente diverso. O governo, 

preparando-se para a Iransicção, é, a 

BuoHiniprenBar aconselhando! :^a- resisten- 

«M-'':vvv-w.--y^-, '■■ .^^^^,;■'^- 
Acautelém-sc, pois, os agricultores : 

A iqipr.ensa oliicial, nesla província, 

nü» exprime o pensamento reservado dó 

por diante das. suas fortalezas defendidas 

por ligtiras' de pa pêlão; .}■'■. ■..' ■; 

governOi ■ W~:. 

jQúeni confiara nos suas palayras e 

deixar de. preparar-se para a transição, 

lão próxima quanto inevitável, ha de ter 

a mesma decepção que tiveram os chins, 

quando viram as forças européas passar 

■'ri. 

.ALGUMAS:FÒRMULIS:DJ DR.' 

■^■BBoaiTàrco.MTaà^iHisriíZiy;'. 

■".'"■:'■•'"■'; >".'j(ce»nwltt>.áa^paDtáfeí.rá;:—,vBaabaque 
Ítt» » ái^trãba. a.ivçr canaliáirem,o aoii 

Inheiio.''.-''-'---/--^''-',^"., '.;".'"'.,■.:,■'::■,■■■■, „■ , . 
:JÍ4úlUria'.HP»i^tpiiB,'iinar[a engattar, 

"'..'' iiináltiinfl»niéiii8; :nf) coryuneíiúõ;       .  .': 
'v"AIÍercâp5o.—Còlloqidi»'èütrèf'marido^ e 

;■,.. rânlherV':'■-■;.-.■.;-.■■■. 
■        '.,. Am6fpã<).^0.principio,.a.o' fira políiiços 

'■ -.yiiííorinAiíi^TTpMíiiriiibos^d^/rõm-inca. 

/f ■: xrgof/r— ©..hòínetn idsál;.D» opiaiaò 
-'V..'.. ■■,dM'OonlÍ8tM.Í"''',;.'-/\-',.v ■'-7,'>'-' "■■.■    ''''■'.■■" 
"-:     AiiBMáííff.-^Actqr.qui) fax ■Itírnatií» 

■■■-■'■- ■ toftíMii-fàj^l da-clinaHò òü turco; sempre 
■'■ ' ^com'i■Iite■ma;canTicç^ò. ■',..?:-:.       ■,■-.■■'■■,' 

I: y' 'pwrtãr cóoUi iioV'i.'W Inund^^ 
". qat'"o'dBÍxbú'ííwte.''"'-"■.v".';-':''"'.!''■■■,;■ ■ 

'..■»,-,■  .   ,?<.--■ '■í\!K''-r'; \:''-:r-'^J.--'  ■'■'■"■■•-■ 

" ■'tf*(Áai^.'T-^R»paz ÍO"'" "Uifio^eatar 
r ;ÍM'««w7di.Í»áãrcõiáaçar •;•(» rfaCiÇlo 

,,. ,lhéfMiaivt.Ktfci- ■=■- 
■.    ' :^iÁ^r^^':'l-V.-'-:. ■.'-■'■■'-'■'■: -    r' 

■'.-: '. -'^ ■,-.■'.:'-''[O:-:        ■'■■'-^■': 

,. Canduiro,—0 sol que illuroini a acien^ 
cia. 

','   Cjn^isíonarto.—Juízo do paz- do borá 
Deus. 
.   Conitt/íar.—Pedir àoutrein qne seja da 
Dòssa opiaiJu. 

Convite -para janinr. -Podemos coiUar 
com Haiu amabilidadfl sdmeiite olú a ves- 
pa ra do dia em qua dHlIá.temoj ascjã^i- 
dadé. 

Critica ^Artedt) fazer crer; qua tumos 
bom pcBto a força du nSo ncharmoé baia o 
que os outros fazem; ■,    •   :> 

,  i3Íc//>ai".-^Loraacoraç3odsanuini?rea. 
Depuíado.—Kcii^ que õ;ar. tníaistro tám 

sempre razHo. , ^' 
Qesmentiáo.—Bjíotii-i cm traju oasoir» 
Prlhramittli:—Q&ntuo da jar.iiuiifí-'m 

aoi qu6 ha niaia jard nuiròa du qua flores. 
■ ■.^Oiüomo.r^Vul.vjiUí^dsaegurflnM-.do ax 
Vaméotó'.'.'^^ ■^'■.V-'---^-"':''7' .■''.-'■'-, '■'' ■""■ 

.ff-inue/o. -^Subataativo..'. neutfp:-    . . ■ 
Enorme- —Adjéctiyo ia>ariayel,íuirárÍ4*: 

yeliaerita.: uaado'palas- mulheres  mãgraa 
para deáignar ãagòrJas. ■. •' 

,£iisíencía,—Cooderanaçlo á morta.. 

\!7.i-S:,.77'V'.;:-;^ ..-....;■■;-. .,,..7,; ■;■•;,,'■;■ 
: 'ptrrú.-^Üetal que faz müíÍo.:m&u ^qsQ 
do ^hbmatn; >,.-,■.'."■ ;'■ ■'■■■■;:■■■    '■■'.■':'-."'' 

/òiAa 'dt vide. ~0 aexò da ArteV. 

E' bem sabido qual, foi o adoptado 

pela presidência desta província duran- 

te lis administrações, iristemcnte cele- 

bres, dos srs, líaplista' Pereira eAbe- 

ardo. .;■ ,■ ;^■■;' . '' '■■ 
Si mal lèmbravàm;se dç dar úmu 

atrazadfl publicidade aò^ actos ofliciaes, 

muito menos coragem tíiibam para de-; 

fendel-os contra as reclamações á que, 

quasi sempre, duvarn,lugar. 

.Nessa :época; a propfia «Tribuna Li- 

beralft,' quando censurada porque nflo 

publicava em tempo .de aproveitar ao 

publico os siinplés actos do expediente 

da presidência,. dcçlarciu que à culpa 

desta írreguiuridadè cabia á preaiden-; 

cia e n5o á díreçção davfolba. ' 

ü sr. senador Ftorençio do \breu, ho- 

mem do tempera díyersa da de seus 

dona nntecessores,e,qvje parece anima- 

do de boa vontade para restabelecer a 

dignidade c moralidade banidas por 

elles da adminislraçüo provincial, tem 

tentado reagir contra o systema'' de pu- 

blicidade que veio encontrar implantado 

entre as praticas ufliciacs d.i presidên- 

cia. 

, Jâ, uma ou outra yéz.vimosapparecer 

"ha-gazèhrami-õíBd&ijiiléüraiis^^justíficã- 

çõès e explicações dé actis da presi- 

dência, em artigos cuja origem oiTicial 

transparecia cluranienle pelo contraste 

que apresentavam com.os outros da la- 

vra da redacção, '; 

A reforma foi tentado em diminuía es- 

cala,porém.applnudimol-a, com sínberi- 
dade,como a expressão dos sentímenlos 

moralisadures do actiiar presidente. 

Mas o.regimen de publicidade da pre- 

sidência necessita  ainda de profundas 

modificações exigidas pelo interesse pu- 

blÍMé-pèlá própria-boa fama :dò:preBÍ7, 

dente'.;,,/ ■','■   ',■,,';"; 7'       •■■■;■ 
■ Erànrimeirò lugar :—cpnÍínúa ainda 

a ser extremamente'demoratlalii'publi-, 

cacfio: dos actos de algumas áecçõesjdp 

expediénie da prosidcncin serin que sái^' 

bamósquèm seja o respoiiááverppr èsia 

falta; si a díreçção da gaiiita sémi-offi:; 

ciiil, reniissa no cumprimento do; conr 

traotp para que é subvencionada pelos 

cofres provinelaes, sjá secretaria dá .pfe, 

sídenciaj:pi'eguiçosa:Cm remetler as,co- 

pias á referida dirécçãn^ ."""■■ ; '■'. " '- 

Como quiT que seja, precisa sér re- 

gidarisadó este serviço, publicando a 

«Tribuníi». o expediente da presidência 

com a maxima preslézoi fim para que é 

eslipendiadá. pelo tbcsouro da provioi 

cia.' .-■■^ '., ;"■■■,■'        [: ■■■,■■'■.'■ 

Ainda outra modificaçãó.vániajÒBa:-^ 

os requerimentos: despachaclòs dizem 

simpiesmenle :r-de Fulano—Concedo ; 

de Sicrano—indeferido; ele.;—ficando 

o publico ignorando o què eoiicedeu o 

presidente e ò qiiè indeferío.—Ora; será 

isto uma publicidade real. tal como deve 
adoptar uma folha official ? 

Aindamais:—ignoramos si pelo con- 

tract» da «Tribuna» esbi esta folha obri- 

gada ií publicação dos actos do thesotiro 

provincial; o que sabemos, porem, é 

que esla publicação, ao jnversp do, esta- 

belecido em outros tempos, deixa ije íor 

z(;i:-7sei^,^;j;;,■ Ví:^^.-^;^^'^^-^;:.,,-;! "■' 
Saò intuitivos os inconvenientes desta 

falta de publicidade: calando diversos, 

basla dizer-se que é esta reparlíçap que 

preside á arrecadação dos impostos pro- 

vinciais eásua distribuição, e,que mais 

de uma vez, deram-nos os srs.Abelardo 

& C> a prova manifesta de abusos es- 
candalosos commeltidos á sombra do 

mysterio em que envolviam os negócios 
do thesouro provincial. 

Concluindo :—si o sr.,senador FIo- 

rencio' ;dç'.^ré.ii'iitój sérij?"m^[í^^    ' 

do á ájoptar ò règimepdft^^^^ 

que''Çon'véín''''áJura,gó'r^ib,'t^É^^ 

da òpimao DuMica; 'na^^e%i^Dd>^ ' 
qa.-retqrraa ,do,i'.8y8lema;:pMt(í;.hpje 

vigor è.déiprovidencÍàr.'cuníw'éBèuIpÍi-' 

düs'da filltíi dè'cumprimento (lli's^ciau-: 

■sulBS,'do'"contràcto da''.«TríÍ)uníí»::''."' -''V 

Itripar tal jo nul).—laebto da paixHése 
de defeitoü. (V. Província de S.Paulo]. 

Irmã de caridade. — Üma peasoa tio 
friormit'» que cliiya a soinir frio uos pés, . 
'dos oíilros. ■"■■.■:., - -i-,-. 

Joniaiij/a'-T^'^gcriptor redigido por ura' 
jornal. • 

Juriiprudeticia. — Uma   ventoiuUa   nó 
eJificiò da relação. .■■,.,.■. 

^.■/■'\. ," ;.■,... ' .'•'".<■'. -   \'■■■-... 

' Kqgàlo ^^Àiiiinál... pouco'.acuíado,  su 
■malprunimiiaiJüV ■       /^^f,;-,"'--■'.'- ■ -.",": . 

., l.ilicríilismn. -As cqc^frãa. da pollioa. 
Lei ehit'o'-ãl_—:.i i"*,ra. .^sr.'".ç_ümplrta-í. 

uiHQte hoadeve .ser feitnipor üonvdeputar 
doa, oí'.<jii'a<^i>.dev.i'ji flerifeitoáporumabòa' 
lorVleitoral.alqiial óaBaiin pàrdiantfi;^'-' 
" liberal, (•loiaioiii): — A.', febre amarella 

dosWnadtires cãniervafòreB:,.'- . -/,■' 
Loucura.^-^Ümàdáa-yariabtea ;da, rãzio 

humuna  ■      :". , -        ":'■ ■ ■.' ";       ,.•."■ 

■•?■:■>■■.' O 

B 
,-^J'T,' 

'■-. Haitiló.—Ò melhor babilo que M.^MSSB 
tèrí T o' hàbiió. de'o'o' ter üabitq >Igdm.-">'" 
7 HdvenS'.rrOnome'dit^^uiaaa.eiii .traje 
doini!IíUBi»i7■■';■^^^^7.■7"'■V'''■'■""■' • ■""- '"' 
-■■-:,■     .v;"v;;'.^..,.^.;   ,.^.-.;-:i     ...--■ 

M ^■-.;'^^:■■:r 

.Malaridade.r^Salaià mnito apreciável 
DÁa ideas, c .iiaa:früctàs;ri](ii'mulheres,' 
a^o.- .'■ "■'■''y.i^ ■;■■ 7'''-'''v ■/'■'■'■'■■"/.■'.'•-^ 
.   iSedica :■..■"  ',' -\'_ \'\' 
-«qõandpeatiaios doentes-^ eiopyreo '. 
qüaadò estamos alos-^um empírico.'.      ■"' 
; Jfelant^olKOf-TTpB volimlariòs da triaí 
lezm.-■■■", ■'.v'.". ■'■"■"■'   ■ ■.-,■"'■" 

Motquiioe, perntlóng^ã. borrucAuiot ma- 
rÜtn>,--OuirBs üptas'.provai dá exiaten- 
cia^de Deus; [porquanto oã.hõinena nlò 
D'oa.teriam inventado.  ' ' ' '■■    "S ^    ■.'" 

N - .■^■■\^í^'i:'-^'^'-^>tÍ 

OfficiosoJ—K demnia; busta ser seruiL 
çah 

prador. —Uoi tHgarella,  monologando. 

Pat  aMplivo —Sugeito .qüe quer ,ter 
toda a cartaza de uBo ser o óae de a^u pra 
prio filho. ■ 
;. Píjaso,—Cavallo que ostà qtiasi sempre 
áó na estrebaria doseudobo, 
,   Píi/í,ieMÍÍí.—Tarrauu fértil; quaiu nel- 
le| aeraeia beijoa colhi logo..:: pój do arroz. 
', Per/eiío.^Adjêciivo ; rai-oi:aao oaaub- 
stàativoã com que concorda 
:, Pern s. —Nem aumprá aíio asiidsaaa que 
mais n»a fazèm^ nadar.: .- 

'Podridão. —Q ideal do Roulismó. 
-, í'(»dKr,a;#íJÍcÍj.>lèti prova quen adaiira- 
jaciieu boe«jiinflo.■sáõ' coitaáa ÍDcompáti- 

™'«/-;.-^'"--:..-:tW    77-':     ■■:''■]:■■    'Í^K'" 
. Poitíicá.—,Arto da faiar éatraremios 

princijiiDa noa.bomena.— pouco, a pouco; 
eiàllugar de, fazer os homens entraram nbi 
princjpios —.déu_niafl4.vaz.-      ', 

. PorcJriu.-r-A flor do Rèaítamo.'' 
Primàõera, Invernoí   ■ ■::■'■■■     '"■'■':' '■ 
>-lVimat)»-j, a deaculpa.daamõr... fiu 

tantocaW'l..'". .-■■■"'■;■;,■": -^.^ 
'■—Inverno; ò. séa pretexto... faz-tanto 
frio--! V,.-.-.. ;   ■,.(.., ■ ■ f..-^- ,'"■ 
.'Péieiuíor de anzoí —A _unicB. diatraççSo 

doa'peixes.,    ', ■" .""■;",,,   , .'-■"'■.' 

,:ff(áIÍ«n».—0^,trapoada-verdade.' -■'■'■ 
'AúiliXa:'—Pabúcha iadiffareDtementBia 

torre .déPÍBábii.um:cáaò de cbamtbé.;'-^' 
Jfecorii^.'—Umolha:.r naseoatai. . 

''■^ptíMieano.-^O iavtt da Republica.' . 
' 'RMUrmV.r^.Toraár. cpnfuaa a qar'«n 
tpiõiií..'diirtt».:'"■-■--■.-■": 

SESsXoi)EÍTüEMAIòDE 1881V; 

Preiidencia do sr.' Paula JSouia ' ■:;' '- 
■■-... ' ■ ■;'v' '-'Vi'c '■■ '■■ ■'^: '..[: '■■', ■:'■■:'■'"-. 

,.F9ram'lidò.s.^!S,;segu.ihle8,pj([)jectos: - 
Do lir. Rçis França,vaitç'tor.i^ndp á 

camafà rde, Gusratinguela:a:'çbniractar ;' 
com qji.em melhores vantagens offérecer ' 
o-serviço dá illurnináijâó a gáz da mès- ; 
ma cidade, ficando igualrtente-ogoverr'' 
'no.ãucibrÍMdó,a ciibcéder/aò :."empréza-'.. 
rio daquellfl illumlnaçaò, privileOT) iior 
35,arinps../'i-.--,-. ■ i.-^:''■}■■'■ y^'-.:''-'•• 
'-' Dó-mesmó senhor, élévando.ácalbé-r" 
gorin.,dB fwgiiezip aíjça^^^ 
Cruz dás Pàlmeirasi 'do "município de 
Casa Branca..-,,., ■.■;,■''■■: , ■, 

Do sr. Siqueira Buenò, transferindo ' 
para o termo:de; Jtapetininga o municí- 
pio de Guaréhy, com as suas actuaes di- 
visas:.-- ■ '-'^'V; ■,-■'>■--   ; .':.■■■.'■;;■ 

.Do,sr.Férreíra Braga,,cre&tídoü'co-, 
marca de Páranapánemai comprebien-' '. 
dendo os termos í de .Paranápanéma, 
Apiahy, e. S.. .João  Baptista  do  RióV 
Verde.:' ■'■■- 
. Da coMmissaò de câmaras, eterádcla a 
2009 agratiflcag&ò do.poifleirodárama- 
ra múhicípal de.-Mógy das.Crqzes.r   .' 
-•^ DíTérv&slilbòy^auclpnêkndb^írp^^^^ 
dente' dá província a controcttic cò'm' 
Raulino José da Silveira e dp. Crèsceíiciò ." 
José de Oliveira Cosia, ou com quem 
melhoKH  vantagens òfferecer, a'coni- 
trucção, uso è custeio," mr 30 an- ■ 
nos, da linbá de bonds tiraifos por ani,- 
maes, que partindo da cidade deCua- '; 
ratingueld, Vd terminar na freguezia da 
Apparecida.; 

.Do sr.cqfí ego Climaooe outra, "crean* 
do três cadeiras de instrução primaria,, 
sendo uma para o sexo feminino nó ■ 
bairro do Paqiíetá, município de'Itape-. ■ 
tiniojga; pulrado mesmo sèxòi na ca^ , 

SecuioyW,;—Oseculo.... do our»,   ',■■' 
Sinécura.~\ inapectoria da, ioetrucçâoi' 

publica ; a administraçlo do Jardim. 
5oí.-^0 eujenbeiró da ciunara muaioí*' 

p8l..-:./^'   , :.,.,,^, "■:-.^:...''r':''- 
SuffragioúhiveriaL—Kvóx .DeiVqgaá-' 

do conforme'com a'cAajia^donòuò pai*' 
tido.:,.';;--,. ■ ;■■;■"■■;■ ■■:■' 
, Sympáthial-^O pirentfsco'da'aloia;    . 

Tedió. —DjBQça dos ' que Dlá':,t«nt' p«*' 
larea. . , ;,.',',''.-Kí.^"'^-'- ^'r :[:}/■ :']-'■■, 
■■ Tezy~0 !meimo qua.;, .'tintai,..- ,^^<.~-M}'^- 
'T«(i')uiai;:^0 póBt áeripÍuã)i'<do,lòãvor;i ' 
Trnhio tiipaz.—Dura o::tán^.:.'preciao' 

para inventar se. um novo ajatàma ' da éi-V. 
pibjfardaai , ■ ,;;?■. .-.";,,-■     .,;■' 

Trtiru/ürMCM.~A poesia da ísayraú': 

■■'-!"'■ ■■'■■■-':;■"■'■■■ii/C-'^i^'^ 

^.Úniâõ.—K utopia doa g«B'nM'«'.,'du ao- 
graa.:,   .■■;.-:.^-.s  ■.■.;-:Q-^:.C:/:X-■ 

■■><.':■ 

■ >.■':.■ 

■■■:X7' 

r<4^\' 

■ J' .' 

.   '.-'-;y 

■' .-■/.I'i 

■Mi 
■:Mí^ 

:'K«r*«;.7^Ã'ÍBUM,d(í,RMÍÍitnío."'.' '-i' 
-). *^>»ÍÍ?,'.TrN«o;qiiéi:;d^rf;aqíi":; o.tajalto' ■ 
«cbe'',pf«i«rém^aiiH?;eáw;; v.^niflM qua. 
se'.aborreea nÍ:idlÜ;'''.' ■ -'■":;-." •• -'-í í'. ■■■ 
'X«*íP.(õ)|>7p«S>|atfíw.:::-:;,.;. ■:-,;:'-.^^ Z:, ■ 

Ao :.qna:,[Àderiámoi;áWféae«itu:: 
K^rMi.;—Q.pa«dM filhou daZabadèa,;;*; 

parra iirrrwr.jrrr.;-    " M': 
..:mmr^- 

Hiki. 

:    ''í-iK 

-,íí 1'. 
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pella de^^StiDlo Anloiiio do Rio Feio, 
muaicipío de Tatuhy, e outra do sexo 
masculino no capella de S...Sebafttião, 
município do Tietê.    ■    .-ív::~    ; 

1)08 mesmos senhores, concedendo o 
beneficiointeiro de quatro loterias.sendo: 
de duas.para a.fundação de lirna casa de 
Misericórdia em Tatuhy, e outrasduas 
pára um hospital de lázaros na cidade 
de llapetiiiinga. 

1)0 sr. João Egydio, concedeudo tros 
loterias em beneficio da escola iCorrfia 
de Mello» errada em Campinas. 

Entrando-se na ordem do dia, foi ap- 
provado em ã.^i discussão o parecer da 
commissfio de constituição e justiça, so- 
bre cartório de Bananal e Queluz, e as 
posturas do Tietê. 

Em 1/: discussão, o projecto n. 115 
sobre contagem do tempo de serviçósao 
maior Dente ; o parecer da commissão 
dejustiça sobre cartório do Amparo; o 
pifójfecto n. 1!3 sobre pessoal da Com- 
panhia Sorocabana, e as posturas de 
Santo Antonio da Cachoeira. 

^;í<-E'm 3;3 discussão o projecto n. 255 
que auetorisa a câmara da Penha a ar- 
rendar terrenos. 

■ Entrando em l.a discussão o projeotò 
n.' 293, sobre quota jjara construcçilo 
de cadêa em Campinas,lallou o sr. Theo- 
philo Braga, e requereu que fosse ouvi- 
da a commissão de fazenda, sem prejuí- 
zo da discussão. 

.Impugnaram   este  requerimento os 
srs, Carios Aranha e João Egydio. 

Por falta de nnmeio deixou de ser 
votado este requerimento, bem como as 
matérias que estavam nu ordem do dia 
e levantou-se a sessão. 

'   Honlem  não houve sessão por íalta 
de numero.   ' 

SECÇAO JUDICIARIA 

ns petiçõos dosciihidaos que pretendem ser 
inciuidus 110 aliilmntulo lios tlfitorts ia 
parochiu lie SLIUW Cruz ;   iinauimeini'nle. 

Appettttção crime   ■ 

N. ■/SG—QiieliiK-A;ip-íll'imBi o juizo ; 
appcllfldoa, Müuof.l José doa Satitoa e uu 
irjs ; relnlcr, osr, Murcus Antüiiio ; ra- 
TÍsoru?, ca sra Ui:lioíi e Brito ; juiz o St- 
Nogueira. Canfirmaram a aiíiitençn con- 
(ieiimativii da Jofió I'aieira d« Silvü Gouifa 
daa lieid, s julgaiidíi proct'dHUies ai ra- 
/.OBa do ju^a tlu direiuu mauJamm. qiiu o 
réu a^pellHilii. Manual Jo.^é dua íiiutua, 
si"ju tiuvHiui'iilG ;iiig:iidu ]>ú\íi jury ; mia- 
u'raami'iit ■. 

SECÇAO LIVRÍS 

Igrfja lia Boa-Morte 
Chamamoa a atlençao do sr. dr. juiz da 

proíodoria, pura u estado em quí aí aulia 
a referida igreju, denJe t'^iniios iiuracnn 
r^aaa. O factu leria expliciiçãu natural, ua 
falta de recur.ioa ])Qi:uniario3 pura 'i cm- 
clusao daa cbriis ; eutrolanto coustn qua 
esta IIàu é a r.taflü da iiitòrnipçao lius tru 
balhas iioi.t L'xist'iiii rtciirrca suíEcii-uies 
para o ainisiueíitu diis obraa, DJ ar. dr. 
juiz d^i [iroviidoriu «.'paiuiiiud pois sar ul- 
te!:ii,J!).-■,. uesla juilissim* reclamação. 

O catholivo. 

creaildo a\iccósBÍvHiuente estabeleceimeutoa 
(ií, inatrucç^o em ltd, Cumpináa o nesta ca- 

'' CB'L'U liurnnto oa uUimoa 1,5, aànua .de 
suadolorosn exi-tanda. «inda asaim jiBo 
iibpindou ü magistério.- qua até.o.* derradei' 
rua das Ja sua vida teve neüe ura d'is mais 
distiuctoa rejjres-ntantea. B. dos maia ill|ia- 
Iriiiloa. í   ■ ■' ■   '    ' •    ' 

ExtiemaraeiitH iufiíliz, p-jbre, tendo pns- 
aadi) lelu lírHEde dilrdi) VHfmnrio um fi 
Iho ja liü l" itnuu acudriinico, aiuda aaaini 
luiiH a [UTilii daquello cumpauhairu qyo 
llm (Tii cirimi qii-í o 3prim>i da velliicu, o 
s.'U íjuia J.i c.'g-.i, o ar. Dalg.ido .ravelou 
dnuipivii tranqüilidade, 11 r'sigungiu de 
uui veriUiiHÍrü íIUíCJ. 

A'-sua fauiilia lega uperi^n um U;ime 
huQradissirnu e o mais frisaute .exemplo 
(!H deilie>ii;'o ao traballio ; aasiin couri 
difixoii MiuJuana recurJaçJea na m.-'iuoria 
lii! toJu-i us seus (lisu-imlua. 

os cuso.'i 
criuiiual.» . , 

Quonno (JavB-ee nenhum dos casos do 
art. 61 [!o código do procesao, provamos 
atius despachòa iiiiteriores. 

E'- niaoif-sta, portanto,   a   violão^ da 
lei, coin o Üin de crcar mais uma diíni*iil 
[lad« ao  alistauieato da   Manoel   Diaa da 
Silva. .     . ,      u   ' 

Esperamos que osr Fiorencm da Abreu, 
procurando iofuriuar-ae do facto quede- 
niinoiamoa, nll'J conseatinl que, pur tuaia 
tempo, perduru o vrr.l'idiciru eaiado 'In 
anapcliia no a<TVÍ(;o dn aüslauieutü el'-itu 
ral da comarCa de Taililiy. pnvada mu- 
mentatieameiit'-'iln preseuçi du SHU uniitu 
JiíTUo juizdudíreiLJ, em go;i') de licença 
por tuütivo d# inol«ilitt. 

50, a que fica deisJè agora elevado o tiüma-, ■ 
ru de praçaa estaciiinadáa iiuqualla, cijáv,!,' 
do..»-' ..--■■   /■■;- ■::■'■'■,■ -.''v,-/'';.':'   '"■■'-<■;■■ 

l^,>^' ;   Tribnnal da Relação 
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"'.'f- ''     '■   Ag0ravo  commcr-ial 

• '- ' N. 252 —CBpÍtiil-:-oin qua sBo, a^ffra' 
,'-y^ntJ; Joft'i Antonio Ribeiro de Lima ; ag- 
■   gr.'ivado, Cândido Jii.ít-níano  Silva, era o 

qual deram-B.! de smpeitos oa srs.   consa- 
' Itieiio presidente e TJcuãa ;   toma 3, jireaí 
. denc a osr.  Brito. Cnmparecerara e tonia- 

\ ratii assento no trlbuaal,   os  ara. juiiea du 
'■ 'dirdio,,Bd hoc convocadoa, doutores Cav-- 

~   liVsEipiridiSti d-!  Mblló Mattos e Aro rico 
"-.'Vvspücio Pinheiro a Prado. Relator o sr. 
--,> Nogaeira ;. juizes anrteadua oa ara. Marcos 

,. Antoriiu D Carloa Eapiridiflo. 
. Convertem o jugaiiiento em diligencia ; 

..   unanimemente, 
.,   Reasaurae a presidência o sr. coQaelliei- 

"..■  .FJ Villaçae com, ella proaeguaa sessão. 

.'"■.":■■■-,.■-■■.'.''". Recurstís trimes 

.- .N-.-409~Ylú—Recorrente, o jui/o; re« 
;....i::Çíirrido, .Elr.Bníiscu .Galvao do.ilarros Leite; 
.. .rrelátor o 8ri.,Marc99 Antoaio ; juizoa sor- 

teadoíDS ;arfi..Uchõa a Nogueira. Nega- 
; _.,TBm provimèntu a caaBrmaram a nSo pro- 
1 '.nunciá do jliiz recorrido ;; uuanimeiaenta 

''-■'   N'. 410-ÇBçapavB-RHCorreiile,o juízo; 
.-    recorrido, Manoel Eufraaio da Toledo ;-re- 
'."■i.lfltor'oap. UiiÜQa'-; juizes sorteados os ars. 

. Nogiieíra- a   MarJus  Aníonio.'   Negaram 
.   piuTimento i.Cimfirm-ram   a   decisão do' 

; joi* ri;çU(j,que,"ja!gn,u improcedente o.pro- 
: .^'caaso'deTespoDsiibiridada instaurado con- 

"; t'« o recorridi), ex-promotor publico ; uua- 
,. ■•nimeinonte,,   ■ , ' . 

.     '-,  /' 'Peliíãitde,hííbea3_-íirpua''j. 

: N,.77—Tãiuhy — Irapatrunie, Antônio 
■,V, Moreira dã''.Si|»a ; pac ente, Joaquiin 

' '■;: Castanho.;;, relato; o ar- c nsalheiro pre 
.' ";iÍdBiítB'; juizes 03.ar^. UOIIOH, Britíi, .Nti- 
/■ gõatra^í'MarcosÀnloniu, Concederam a 
:■■■■: pedida ordom de/iOÍSiM-corpus, pnra que ò 

. paciente' seja. âpréaeDtaiidi) na seassodo 
dia3 de Junho futurai  informada iireai 
f'leito ajuiz competente,   a ouvllá a parte 
QtereHada.TeBideQtoéui-Cámpiaas ; una> 

.'■-■.■■ninieinèntei';-■>;'/ '''■''^'■^\:'. 

-lleeurioi-tleitoraèt 

■-■ V Nv 250—Ca pi t»l—Recorrente, Fr^deri- 

Aos srs. eleitores do S" districto 
Depois de ter lido circularas tãu poiap)- 

aas dos diversos candidatos, quo desi'jaui 
conquiatur a houra de um u.=sBOto uu câ- 
mara temporária, fi'TO de algum modo uon- 
nhadu D Bem expreasOa.i para apr.^aentar- 
mu ausars. eli'itoresdo 5° districto,^ 

Sem ant'cedentes, que possam firmara 
que sou, p rquB apenas fui uocupado, de- 
pois de formado, em modestos emprefíoa 
da magiatiuturB, nao teudo exercido outro 
cargo de eleição popular, a não aer o J" 
eleitor, apresento me simplesmente, comíi 
paulista e conservador, pedindo o vaÍio3í> 
apoio de meus correlig'ionarioa do 5°tiia 
tricto. 

Si nao tivéssemos   eleiçSa   ilírecti,   r^ue 
collocou oaleitoradu  na   independência d;: 
votar em quem quizesse, por certo eu des 
animaria e deixaria de ser candidato. 

Tenho bastante turca de vontade e iiide- 
peadencia necessária para oceupnr um aS' 

■ santo na aamara temporária a bem servir a 
provincia, que ma viu aiiscer. 

Nao leafiu asdoudentea que  ma   deixas 
sem a gloria dosaus nom^s, psra servir-ine 
liojo de apoio.   Sou íilko do puvo   e  só do 
povo dtísb-jo adliesOes. 

Nãoteulio pMgramnia, e oa srs. «leito 
vaa difilij, depois du ser  eu   eleito,   qual o 
propfiimma que devo Seguir. 

Espero que, apssar desta   modesta apre 
seàtaçao, t-jrei u apoio do meus correligiu- 
aarina u da todas as.pr'ssoas que, por sym 
patliia,   qutzereia   liourar-*mè   com    seua 
votoa. 

S.Paulo, 21 de Maio da 1881. 

—4   ANTôNIO QKSTO DHSOüZí S Císino. 

..CUrriCA l)ErMMlGlíAÇ.\0 

A Tribuna du lioutem coulirmoii a sus- 
peita qilB em . noiát) espirito pairava, lU; 
quesóftaíg-um esirangeirü nas lettras, 
pjiiia eatarmciimbidii a taref,! de fuzer a 
critica iilturiria da fuUia, tuntos e tSa 
axuticus aBo ca specimen.í que opiililio 
tem lido o prazer do alli apreciar, tnea 
como « mirar os/tero!, nunca ndii aban- 
donar B e Milros capaíos du C'lusar verti 
pena ao ]]\ucido Dernavdes'e ao egPL'gio 
Vieira. 

Sü o estrangeír iliis leitras se 1 mitas.. 
se a a'-o sar u^ciou'il, desculpar lha liia 
mo.í a lata ignonincia da que ínx cabedal 
Üaa como iiquellü est;ido allia a qualidade 
da critico, uio lhe podemos desculpar o 
ter dito que laaiamos poucj cnao d{i iinmi- 
grapão, sentLiiu-nti eaau q^ue de oentiuma 
fúrina se püdiu depreliaminr das uosaas pa^ 
lavras ([ne orifjiiiiu-arii a griitiuta caliiuiuia 

Queremos a iiTiUii^ruçio, e qui^reuioi-B 
em grande iLaasa, euiuo poderoso auxiliar 
da progresso paru o puiz ; e, par i^au, é 
que utio aceitamos a grauimalioa (!) e o es- 
íyli) do critico que estropia o idioma nacio- 
IíBI érevela uma illuatracflo, .que por ha- 
ver atravessado a Allant^cu. como cunfeasa 
O nosso critico « meltida dentro da caixa 
lie piuho coiijuneiameiito cjiii outros objec- 
toa Boaeu uso luulCo particular ií,«(jui cbo 
gou toda edtragudu " aeutida da travflisia, 
uf.o podendo mula criar raizes e floreaaer 
n-i liorta do joruaüamo oIEoial. por mais 
Iropioal que aeja a f rlilidade dessa tornlo 
aonde luodra o critic > cigumélo. 

Em resumo : n u vS o critico —es ran- 
geiro nas l.-t rai -qUKO critério da sua cri- 
tica o i/iííuncBÍíí ,U'i originul couja^jaçio 
de verbusl) (to maia elementar iioticia- 
rista ?   ■■- 

AVISOS 

— EallfCeu tumbam autebontero O se- 
pultou se hontom a exma. sra. D. Esmo' 
ria Alves da Aluieid'i, müedoar. dr. JoBo 
Mendes de Almeida. 

ADaiNISTllAÇ.\0 DO CORREIO 

1)0 i=r. Jo.-é I^raucisco Soares, digno 
Hiiaiiuisirador do correio geral, rece 
bijinos acarta que em .seguida  publi- 
camna : .      J    c 

a. Adminisiraçio do   Correio   de S. 
Paulo, -iâ de Maio de 1881.—Itiin. sr. 
r>;dai;lor  do  « Correio  Paulistano »~ 
Cüiiio  no ior ai de  V    s   fji  que' se 
quifixiiu coutra o meu rigor   o.sr. An 
tiDiio üiizebio 1'ortiUio daíílva,   é na- 
tural que paraelle recorra pedindo lhe 
i|ue publique o meu acto do hontem, u 
qual deu lugar  a despedir-se do eer 
viço o uiL-siuQ sr.  I'orLillio, [ por iniui 
e não por outro adiiiiiii-trador, einpre 
gado ntílk'}. íe foi iiislgniflcaute afal 
tii e rigorosa a punição, dô v,   s. o seu 
parecer, que me conformarei com elle- 

E'natural qu'! em pagado ben ficio 
quí liz ao ar. Portilho, enipregandoo 
uo correio, rucebe.íse as amabilidaiJca 
3ue elle nje dirigio G que multo agr .- 

tÇO. 
Que oulro chefe de repartição, em- 

pregando o, seja tnaia feliz do que ou, 
é o que das'HJ > de coraçào> Sou com 
reapeito venerador e criado. — lose 
I'Yani.'iicij Soar=*- 

MKniCO —  tÍB..   EULALI01 DÀ.   C0Bt>À : 
CARVAi,no..'.-r- 1*0* DIREITA'■-.N,.! VIV.COK-, 
"SULTAS DAS-2 A'S I.HUHAS ,-IIA'T»BDB, .^Oili-' 
MAuns A-Qn*i.<iomi HoiiA.   ■•'■ 

NÃOCOMPRRM, rollarinhbsecDlIa»''. 
rinhoscbin punhos, li/oij e bordados' 
para sras. e meuinas.seni primeiro, vér'-;' 
em c grande e- novo so'tini.ento . que... ■ 
chegou M ctnza A. .\. FONSECA rúa da ' 
S. Bento n. fti.. ■"■■■■,■"■"■ ; 

Está vendando pOf- preços barÜtÍSRÍ= -; 
mos. "   . ... ■ .-■y5V24^-';; 

DR. JOAQUIM PEDÍtO, medico, operador: 
« parleiro, riiade.S, itento ü-,-Ti,     ' 

. os ADVOGADÕS.rrAirreila. Augaato.dü llochi 
Ojã F.varisto Alves. Cruz, .lem a sea o^icrijitorlo 
rua daJmpBratriíB.-,2.(ll'«ridw)/' ■--;;.'.■;■■ 

O DR. JOHN NEAVE, nied^o, cirur 
gião e part"iro, occiipa-ae cóni. eape- 
ciálidada daa tnolestiaa das ^énhuráí. 
Cunsultas de.liíás 2'horaa. Chamados 
a qualquer hora.do.dia òu 'da nóitE. 

Uudoii sua rãsidenõia e eucriptofio 
para & rua do Principe D; Í4,.súl}'rado. 

n ■"^'- ,' ■ 

■■....-■iW-í 

'■-"■.wt 

'\-*--- 
■m 

ir^ 

■ '.í-íí> 

■^■ 

imm 
■^x:-- 

. j^'jJ.algBraiii iÃfíiuêedéiite oi m 
,; ;flrmiiaai ■ décisãó.iecorridá ;.uaaiiiine 

■ -"■■ - -■:;"BÍínie.i''.,.   ''■'^-''y '■ ^.'-. .':■'''■;'''..- '-,:-. 

:;'""'^^-:N-:>25I-^RiracicaVi—Ri'C rreiíW, • Jtisè" 
§'^'^%^^^^S:^^f^'-^i'^--TA^9''. ojuiio'; 

NOTICIÁRIO 

ACTÕSDA PRESIDENCiV: 

Poractos da 17 a 27 do corrente'; 
■ Foi exonerado, a podido o bacharel Cr"»- 

ceocio José de.Oliveira-Oosta do cargo d.' 
promotor publico <!a cornarca de Taubalé, 
aeudo rumovido a pedido para eata comar- 
ca o. da de Juadiahy. bacharel Enzebio 
lamicencio VHZ Lobo da Câmara  Le 1 

Forana exoneradas a pedido , 
, O.cidádSo Ezeqniel José Cardozq de 
Mello do cargo de subdelegadu de Arãas, 
aèndo iiomeado para substituil-Q,' Antonio 
Augfuato de C-rvalho. ■     •, 

O cidadáo' Ângelo de Castro Arautes, 
do' carg.) de S'suppbute dn juiz municipal 
édHDrphauVdü termo dá Santa Iz^bel. 

'Foi di:clar:kda'sem effeito a nomeação d" 
Augualo Cezar db Almeida Aguiar, para o 
lugar de agente do,,correio,, da-rréguezift 
do Braz ' por nfloter aolícitado o respectivo 
titulo, a Qoinèadd parst o/mesaia lugar An- 
t.niò Augusto 'Ribeiro.     ■ :■■-, -..■■'. 
t. Foi aceita a deidisCencia -feita pelo "ca- 
pitão. Josã d» Silva prailu do ot&ciodé 
pirtidordéstá capital. j 

OJüJZMUfíICIPÀLDB TATUHY .  . 

.Si..o;ir. Florehcio de .Abreu nãò fosse 
Uto banevólo para coiò o jiús atuaiciparde 
Tàti)ti<r,' ròntedttndq H em^ deuipprovar ò 
{iroeMimãDto illegiírdèue juiz, decliirBdo, 
pélõ próprio presidéiito.dK^proyincU,!a' 
capas:da oõmpretiendai-.flfexécatárii-lBi, 
f|'ifaiT«t^da;mBDdiil-9 résponsabilisar, ;hto 
^ríama• dfl.ngUtiar ãorü ãrliitránedBdea 
4ãa aiBS^Uo'daadbab «liataéèãtfli-eirlb- 
inil <déc;Tatqb^; :no. Wrciçla iatériao da 
>iri:'dérdi^Jto^'iwló' já "tnaitj caobecida 
ít;'.Loi»XiÍgííito;;;:-: !;-',v^ ■,r.-'-^;'V-:.-,.-- 

ojáui;d«~dfi«tollnbiriúofjMn^^ 

nofprDMÍw'MàDÍ>iit'iD»«'.'1^^^ 
da;di^wrar^fu|w'^-pim^ 

9UB^'u'nm^^'iié£i>-.U 

iaÍMm 

-    O ALlSTA-Vr^NTO NO JAHÜ' 

Communicam iio.t dest*  lo;ali!ada   ura 
facto da ranior graviilude, para oqualcha 
mamoa a . attenjüo  dii   presidente da pro- 
víncia, pois merece aevera puniçflo, veriS 
CiJa a sua exactidüi : 

Terminado o pr<izo de 30 dia^ marcadj 
para a apreaentii^ao d.is ratjuerimsutos de 
alistamento, foi requerida ama certidão 
nominal d* todos òa ciiiailüns que requere- 
ram para stpeia iui:ii.iidus no "listameoto ; 
dessa certidão.'pasaaja cem <Jala de 23 de 
iíarço, consta que sà uante. !4a cidadflga 
requcreraiii nu alistiiumuto, os quaea. cuifl 
os dona juizes incluidrjs ax-oãlcio, pertagetp 
ototal.da lãU Kulretauto, dasrelaçOas ra- 
inettidas pelo juii preparadur ao juiz de 
direito, e dna.editaes deste, consta que 157 
foram oa alistiindos! 

Asaiiõ, poia, furam recebidjs 7 ruqiieri' 
meutu» (lepajs de fiado o praío legil 1       . 

W escusiido accreãccQtar que os fidte rê* 
quariraeiitoa favorecid'iB pala juif njupici- 
pal pertaucem & govarniataa.  .-    ..; 

.>:.;■■-:-"ITAPETININGA:-. ; 

Escrevem-nos desta cidade :■ . 

«c A Tribuna Liber-il, de 16 do corrente 
mez, publicou uma accur.açao ao huurado 
dr. juiz de direiU) desta <?o uarca, o dr. 
RHytnundo da Motta A^íoveijo Cirrôa, ai' 
tribuindo ae.a eate digiiò magSst?a(Io a au 
tpria da instauração de priicesíos contra o 
juiz inuDicipal de^te teimo, fallando-se até 
em persegui Osa por paixSo politici, da- 
■quallo coiitt-aeste., 

« Ha completa falsidade   cesta accusa 
çao.  ■ '■'".■'." 

« Oa praceasoj promovídq.i contra o juiii 
míÍDicípal foram inictiidua por ded<id*ia du 
lenénte-Ruronerilenedicto llolim de 01 ira i 
'ra, iufluenoi* LO.ipanidij 'liberal deata ci- 
idode e gehro dó . chefe deste 'partido, u ca. 
ronal.Qygiqo Jo:^èRolim de Oliveira. 

•K Como sovâd.' /'iaríòO/^((i[ de 1 du 
corirênle mè't,'quem' représeutou perante u 
miiiiatra d» ju'atis'a ■cahtra'og^'ctiniBs e'des-, 
QiaDdoi'.,da^jni& niiiáicipál 'foi o. iiiéamo 
tenant^ corpDel. Benedictu'/Balim; :.'/.-'. 
':'L\«:P;ídr^ j^liiz',-de-^d:reitV; é.T^sne 
oooyd'erUtf'pgr tõilos oí boinéus itoaestoi,' 
Uabt'dò^páTtidó;C)nseryadòr'Çdino'do lii 
beral','ei 'BIP' .politica,'- téin-so;-cohdiizido, 
senipr4 eoúl todo p'eacrupula, - raodéraçfio 
e bonradei.como prüra,o aliatã.iiienta de 
eleitJrea.quM está'orgaiiisando. ^;. ■:.■■■ ':'' 

, «'Nèm.b» túiilivo do queatfleã political 
com o juiz,.iaimicipal porqiie; élle nada 
rale em polilica, .com quanto apregoe o 
contrario, »,■■.''.'■, ^_^;:^;.^,^AI:í..-■'■.■■: 

Copia—AdmlnJEtraç&o do Correio de 
S. Paulo, 27 de Maio do 1881.—Verifi- 
cado qne o empregado Aotoiilo EUíO- 
bio Portilho da Siiva recebeu no dia 
18, na thesourariá deala ri-partiçêo, os 
registros com v.ilor sob na. 5921 D, 
591ÍÍ B e 59T;í H oa quaes g ardou eui 
sua g«veta aW/lojí, deixando da expe- 
dil-os no dia'21 quando b lU^e partida 
de oorreioi .para as agencias, a. que 
eram deíLinadoa os mesmos registros 
e "sen :o esta falta gravissimá não-aó 
por causa de retardamento dos regisi 
'r-idos, como par te|i.03 fora d i cofre 
da .çocçao, lugar único onde devaiu 
say gu^vdadu.s plijeclos com valor, ad 
vartj.[}do vfla terpeira vei'ao empregado 
culpado . qu» ser^ deápe.4ida a.e' em 
igual faliu o 'hip, mijUo-Q ;(? pepd^ dé 
doía dias de veii imento.—O adtQJqis- 
.trudor, José frmictsro Soarei., 

.■ ■ THE.^TÍÍO   S.   JOSE.' "■: 

G.i;)fornfQ jàqulícian^as, realisa-aa hoje 
o eapaniaGulb d^i-d" pof ajgUff* nnfadores, 
aoc[o3 do —tirpolo Üpprifiu If'Ii^no—eii) 
bnuedüio da liberdade de gu) asprayp. ■ 

. ,Sarflo representadas dijas interasaautes 
camediasitflliaiias, a o applaudiito baryto- 
ne sr. Pon.í, abrilhantará a festa, oanlauí 
do liuaaarias de s U vasto a apreciado re- 
pertório,. 

:   .ÇOilPVNlIU    DS   OAZ 

Osr.. dr.'NiCiiliío Q'ie\rqi apresentou 
aaie-'-unti'ra na a seinbléa proviiàial niij, 
projRCti autoriaan Io a presidência da pro.- 
yioaia a rever o contracti feito, ti-m- á 
c i.uipaçhia d" g'^* ^ a crear uina. ropar-, 
liçío (ical da íBesraa.compsnliia.. 

- ■-Falieceii.com'64 annM do'edade « sépiit-; 
táíi^H qUicfo-feiravpaiMda,; ióWr.' 'Uádoel 
&tti)úlfcajaíí,C:oólo.[fclgádo;   ■     .:.; . 

'iiÓu,a:dÍra'^ka:dBÍ^òffiéÍBU da;^ Biiit.t^ 

: BíÍMÍÍ f'^iú prPg;»!-^ ■-:. cõ mo^V, p iru fia j 0^'ino 
lèõllt^éritnítiimyHofà^VnbaTgo^iénÜ 
■idó''M;d«.^ÍMipú[báíeuteeobtrM>'cidád 
q|fa |bojh\oeBi]p ■ Q '.^piúiçiõ; - i mm in ê nts,', - o 

liitilMróViifjíd^iíWlWrlil^^fr.: 

■;v' 

'".-:■/.■. 

COMPANílE-V  DE BONUS: ,,: 

,0 sr. Mnadar presidenta dã^prorinciç 
fez a aeguintê dectaráção qiia iqteriesM' «ó 
priijectò.orv;disButido;'ü"B ■ Mseinblâà;7|irar. 
vinciali da .litaa çiãceasoo dà privilégio.' 4a 
linhadèbonda q'le vem prejaijicar os.dir 
réitos dá Companhia Cãrris.de^Ferro da 
s. Paulo;■"/ ■,■■   :'':\^ \'-."■■■:':;:,.-■■;,:■ 

,;.« Em.ráspoataao aeu officío [da'cama» 
municipal da Coaeeiglo.dos Guarúlhpa.l de 
21 lia AbrUtíroximi ti, do, em'qiie, repré- 
^eataiã sobra ■ ebnveQÍèbçia -deyaer èonee. 
di'do ai) cidiadio G úilherme Uaxuêl Rddse; 
o^prívijegiaiquejmpètroii aaüembláa Is.' 
gislátiyá 'provincial, '^ara^^siender ama 
linbá, du boadá; qua'-partlpdo'tdacap'Ul 
trabã-pqr óbjeetiyo^ãifragàüiadk.Peahi', 
qaeòjp.ni^ilegip; concedido .itompáàh 
bonds dest»'capir«1,'impede a (wocMrto'tdd 
quéfoiliàpetraio por'aqnell* cidadáo> * 

Para farneciménta démvérea, f.irra(i'nx«' 
ferraçens ds cmpanhiat daiyua^^n-çãó' 
dpsl9 província, na firma doi ^dtcreit»"' 
»íí. 7,68õ, de'& deifarf?, elfiQã, de2Q 
de Outubro dí-lSBlí. •;■■ 

O inspector da thesour'aria'de fazen-: 
da deata pravídcja  faz'publico, .pai-á . 
conUacimento. de.quein- convier,: noa ' 
termflí do q. 8 do art:').' .do decreto, i). ■. 
7.865, deSüde Outtibro de lí<80; que, r 
no dia' 30  da Junho projtiino   fútupo, ■ 
pelas U horas do dia, oa'. sulajdas or.v. 
dens da presidência da\ pr^Jvj;/nia,^'89" 
reunirá, o conselho   respectiVo,-pclti 
que convida aos interesaados  a apres  ; 
seiitarein auaa   propostas  para; o.con- 
trfioto   do fornecimento;',d''(.:■ .''gêneros 
abaixo mBnclonadoí,-'qiÍ6.tora'idé.vigo-^ 
rár Êo semestre   de Julho a.b/cjmb-.ó " 
do c .rrenta atino, a-saber'.■■'."'■ .:'.'•■     ,■■■.'■/■ 

AssucarbrikDCò.  i'efiaado,  preijo .dó 
kiiog.  . ' ." ■■; '■-;    "'■;        ■ /''- ■. ■'. ■ 

Dilò  redondo, refinado;  prfço"do 
kilog; "V_..    .-;^-"; -',■■.,;.-. 

. Azeite doce de .Lisboa ,ipi'8Çp_^do. li ,;' 
Jro. ,■.,., ',*-, ■•■.■..■'"■ ".'■-■   ■''■ 

^ijarú^á', prego do,kilog.:.        ■■>■,■■■".'.   .     - 
irroipilado'prer.p.dp l|t|;q.. ; ,■/    ■-'  '■■■,,'--V; 
Batatas ingje'iiaa,''ppeCo'.dq liírd,'.   .'•■. -■ ■.■"■'■"■í: 

.;  Bai^.alháu da tina, preço'dolíi'lo'>f:.■;■■.■■". .í';- 
. .Banha de, porco,' preço-dó kilog, ■■..;,.".   .■..■■>ji':} 
■ ' Café em pó,~prego do'kilog.... ■ ■[■^, 

Pito em grão, preço do kilog.-.    . .;'- '-- .'.'V: 
-Carne verde,; preço'. do..;kilog.;. ''..';.■''.'"■: 
Dita dita'seni òaso, preçoCdo Itil'og, ■' '   .■/ 
.Dita BÒcca preço do|kÍlag.. ■■\-^['^f' 

, pita de pai'neiro,,,prpço,^o ]fi|og.--^ -■''■'■'.     ''■" 
Òl)á daíndia,'."préÇ0-,d"ó I(Íiog,.-,"        \-:   .'.',:/;; 
Pariqha-de «íiiiíiQcà, preçodo lititQ,,.;', ;;J^ 

■ Feijão; preço ^elitro,,.-, ',■: •  ■'■'   ., .'>'■;. 
Frft'igo'a,; pieçd-d,a,-j'in.'-■;;    ■'■■■.',:■.■■■.■'-,. ■' -.■-',■'■' 

,Oailin,has, prsco-d'e'uina. '.; ■..,.■'■■.-■. ■;',■;,'? 
■' Goiabada am, Utai'reso'de-.'uina";   ,::-.■';■. ■,''"',' 

■.■. LBiihB,-carfada.'preço da .uma.', , .'■..-,■■ 
■L*!ile,' preço do-litro,";,.■!.,■. .   '," - ■.■';.;'- '■•; 

■, Màcarràuoulàza^nha, preçodokilo^.  I     ; V, 
' Ha'teigaiugleza' préçó-do-kilog''-';        ^-'„;■:!' 
'Malte.;preçi;'do kiipç;.,:'. ,^^';.   .":.'."■ .■.:■,■.,";.>: 
-.Ovos,'"p.réçõ."dá .diiziá...'. ';■'-'',    . _,;''. ,.    "■....' /■_• 

- B^efl 4-i 23Q grain'na8;.nreco..da,upl.,'.,'.-: -:yk 
,,:,piliiB>d'e',".l72^dit4B,;pfei;o'jle ijni; V.',-.'-,. 
'-Ditos dãl'.í5;dit'»a,;prpi'sfò'daiíi|i.' '-   ' 

'Queijodètfinaá; (ireço 'dè ijin.  :-:,,' 
,Sal, m^djda, prrço deuma.^,        ■'/ 
-Toup nhQj.prdçii 'do; jfilog.; ,>:; .■,j ' , 

■ Vinagrei pi'^C** do'Ijtfql '■'.;>■ -   - -í 
VVin^odB.uísbo»; preço'4o tijrq.  ; 

■ .Ditódò ,Po'rtõ.'preç9,di>ilftrò,       .'- ,.'' 
Verdgrag-etsnípjròavVraçàõ,: preço*, 

de. oma^. -■''^:.,:-'y'/ ■',.-- -:''^\/- '.:'-,r^\\í. 

■,""■;.'.■ 'K'Parcf fjrragfin e ftrrd^Cipi:/' 
"   ' ''     "".   ' ■^-' [   "",■'"■      '" ó ('.' ■ !i' . 

Alfafs; preço do kílog. .; / ; 
r'CVpioii::riiçBO:dé'úin>;-:\:    .;    .   ■■/ 
'.:ÍÍ»relIõ;praço"doi litro,^■;;;.?;.,>?; 
:,'MiIhb. prego.doiliiroi'V.v-ii V:   -,„ 
.:FBrradur*s pre.çodè''o«.da;!iirilí.\' ,1 

-' CraTOl. p eço-do.ce.Dtò.--      vi:!; 
' 'Cúráúvo de'anira'aès,39750 ra, inea- 
aaei. '[".■-:' • '-''^'-i'":\ '■{"::■■'::-■■!■>.'■''':' 

.>Para ã iÚàmíMíiq ó^'q\iài:tei^ ^\ 

Ivkeròiené.preiío do,litro.   . ' -' 
.;-Pii(gi^'pr.e'çd-"do'rnétrOi "' '-■-,'■- 

-■■"\ -■"■■- '■■;•■ -'''^^^i^fMf-l:'       '.."''-' 
l('.Nó.díá'e^bòrí^^ár'd£dúai^Fàaaida 

vXf 

{»tnmvãi«i))rqós ,4ã ^iãcratar|a dfl põf 
lieift;£-l^: 

ff^í^P«r.d«:)it>;racto~do .ar^/ ilmiador pre*:- 
ítóitídit.proffjiicla^-ÍÍJlt^^ 

1 
'■%:■ 

■■   , ■:'■•■. 

- 'i-lír-   ■ 



;; ■'■■(- ■■'). 

'      ■        M    ■      '...■.'-■,-   '.■,'■ '■'.■     ■■■-■Jc:-'''.'-'- 

-'. '. \'!-'.'  ■. -;■',- 

. ;.■■■ ,1 

c'-. 

-,-v, * 

;V8os6rá'ii pPopoatB tomada-'em. co isi- 
..deragSo, dexòofòrinidadèícom;.!). :■ 2' 
;,.ao'anigu !)''do-,regulamBQfii':'--qu« ''/i^ii-' 
'lou.òoiri Ò- decreto n;V7.685,"clé lí'■" ila 
■:Ma^çü;de;■l880^;^^,■,■V^;V■í.,;■-■ ■■;:;: ■'■■:' 
vr^>3rr;'A'8V;pro,poala3í:'devérâo' ccíit. r . a- 
■ ,qe^lBraÇAó;expreVsa'dfi'sü!)j«Ítar;.";', .o- 
■;.propyueü"té;;|!t'piukadò''5>/;..díijt!i;i"ir- 
-tancia-a'ciu'eimqiitiirera os;vive\e.','i|'ie 
■,,forem,á.t!çitD8',''NÍ Meixnr õ pi;b'poÍiiVrit«i 
: ae'comfjarBcer. paranaaiguaV'o': vv/i^tá- 

ctlvo contratp, cli'ti,tro da . prnzo'.L|u(; 
;;fdr inarcadVèiiolilicadrilpela füUia^',' ' 

■;:'/:4^Alám;díi'aI]ü(lÍ,du.decÍürtt(;ão,-vdè^ 
:>Tera-o'^!i:óp^òntíáti;,.ÍHdrib;taíiibeai" ii 
'rSua/icasa'comniercUI." ';. ■ 
i . 5','íSÓ poderi, coiicürrer- áo8 forae- 
!vclménto9,aiinunciádóii'qiieúiháb;litar 
ie preriameíite.'; exhibiadd,:e[n   requa" 
rinieiito,. idiiigido,' ao  ;prèsidénla :áo 

■.coDs.eUio-: 9 seffüiutèjrt», documento de 
■haver pago era leij nóine ou nò/ã'^  fir- 
..ina-social, de que fiieV pírto. ó iiiipos- 
;"to da .re!*pectiVA ,ça3a' ou, éscripiorio 
commercial,'no ultimo semestre, e dnhi 
em .díabte 08 semestres que  ae furem- 
'vuncep-Jò, dentro.ido ■, pmo ,.,de"! doua 
.niéZBs.BíguinteV: 2*,;'tlociiijiientos. que 

■■'prsTém poiisuÍr;beíi'9'dã;.raizí'ímDveia 
.ou'^BemoyenteSiinercodonus. dioheiru 

- pijl titúlós.de vslari>s,q'tifl importeiQ eni 
■binniá uunca uieiior doqíie ovátbr do 

■"foraeciménto p^eteI^(iiJo.aalyó■Bi;np^e■ 
' Hèntarfiádor^idÒnao, aue^a^'rea'ponsa-, 
:bÍliáepelo pag;iri)entí'dSá 'multas em' 
qV/e poaaá.íucorreri^uõ   oaao .quo   aeua 

'bans nápeéjaiii tástaiitéB para toruá-lu 
, effectivo./^.' ■'■■i-';- 

■ Q' Os fornooedoroB'": deverão .'aaliafá' 
zer 03 pedídoR, deiiiroHlos prazos inarr 
cail-Bnos respfctivòsÇÒiitratOB,  entre 
giiido 03 genut'os.no.s quarteía.  e  de' 

•priaitaráo  .n«"'the30uraria  de fu'^enda 
'-Idestaprovlticia unia quantia'coDio cau 
'c&oj'qus férà arbitrada..péroxoiiselho,', 

... T. esoiirariadit fazenda da província 
ide a,Paulo, em's? de Mato d« IS^ÍI — 

-O eacárregãdotio fxpédieute, jacin- 
tbo Leopoldíáo da Silv;u .     ,    3~I 

■t' 

:; ■Tribühaida Rèláçâ^ : 
'..'Dciordètn de s: exc. o"sr. oonselhei- 

. ro presidente do.tribunal, faço.  publi- 
co.qua está designada ii tiessão do   dia 
.SdeJunbó proximo fuiuró,. para  jul 
gaimènto'da revista cível  n. 9663,'da 
cArte.emqueá recorrente—O Báõco 
Ríiral-é-ííypothécaríb, e' recorridos o 
sr.Vcomuieiídndor joaé Ferreira- Cara- 

■■.p09 eauii'inbllier, sendo relator o  sr. 
desembargador \]ahò»,'.c r.eviaórea  os 
"8ra;"lírÍiü'eNogòeira.  .■■,: 

■".' Convido',  'püia; oa- iüteréssadoa,   a 
■;üz>reio,quêreDdü, '10   d a  do  julga- 
! mento, do direito que a lei Ibeá facul- 
:ta..;.-.u;.";;:.    :;y-^':^:/_-i' ■■'-"'■'-'■' 

,'' •..Secretaria da.. Relação 'de S.. Paulo, 
27 dè Maio de 1881;— O. secrelàríu, .dr. 

' Biazili). Augusto Machado de Olivei-. 
:rtf4.-..-'''\.. ::■'■'■■',; ■ ::-l--: ':.]■:■.3-'.2 

■ptspacho,'dia  27,','■■':'     ,-!' 'V 

." .Hambursp—ysjmrailprfiao.Yàlparfliio:/ ■' / [ [y, 

1 ri*iJl".Si*"-''*^í<^V■ l-MÓ.■ saecM.-■ fto^aióf 
.lúB-âijliBiQO,- ilir9llu.s.»;a9íig5O0... -. . ',■,.' ■:■ 

."Aníiierji.iu—Vapor inglm Paacólí: . !./.■■      ■'- 

io^i^r'il';",'?'^'?*'''^'''-'*''^''  aãiOViiíccaino iaU-á 
,Sa;!'fillSÜ(H),din!Ílns iilliriSõiO.. '.' ■ ■   .V    ■' 
..■.UaiMsirips;-Nú'vapor ingletKjríadrou--1,000 

■?rtcç;ií-,iu:.vi,lor,)i,8l!ia03Ü0U,(l(rcilus IfiUítí o; 
Us- iiiKsiiioi—Vapor iiiglti Tamar-5;0i)0 sáctás 

"OJ^alurJa lOSiOuüfiJDÜ, airDUo3 0;53160Ím.' " , 
. MoJiiotranna—Vapiir bra?; America pari bal- 
Doar no.Uta.no'trancai Lafraniio—401) 'saccaa^ile' 
café;no.»áliirduS;'VT3SOiO,:diroitos' imiBO:'-''- 
'/Huenuj-Ayias,. upjjiio.-Müriteíiilúo—Vapor na- 
cional Riii do Jíooiro, para baldoar Silvis LLmana 
—-io saccas de ca(ê escollia no valor .de3jOSOÜ0, 
ditailo) 27^000, .„ ,.:■■ ., . ..",-' 

.TELEGRAHMAS'',:;'-;^; -■:,; 

Londre», 23 de Maio-Cafô, Bio good Chaniml' 
float, cargoes-43/« a 4S/. Sanla9,Booí.nver4'o' float 
cargoes, 40/a.W/. TraníacçflBs reRularea., nro- 
çoa siistanlfldoa.' .     '; 

Amalordam, S6-Cafa,, Java bom'ordinário 35 
ols;  ,   ■,: _     1 ■. .   ■   .. .■ '      -■..■■■     ,-■,-. 

Anverj .20-Caíé,' Santos goo3 ordinário 31 ots. 
MamBurgo, 24—Café. tílo rual ordinário 41 pt. 

Santos goüdnverage SO [if.  ,  .    . 
Hatre, 20—Caíé, Itio ordinário 55 frcj., Santos, 

ordinário 50 a íiT fict' 
Mara6illòi''2fl-Cflfé, Rio fiits- ordinário 58 frcs.- 
Nuw-Vork, i(í —Uaté,- Hio goud' Ilual, carsüos 

il:l/4a-,ll l/a cU-iSaiilos fair float carfeMos 10 l/i 
* Í9-3/4 «'*•:Itió.íair Ilüat, iatgoea.lu.'d/l.a U cls; 
Traoia.çiiBS rogulàres,.pcèjósflustenlaJòs—HAVAí' 

■"'<í^;-;-í^í'-'::V.^^',:K;'^^^'.:r-:^^^^^^ 

, „, MEficAPo 1)0 mo 

■'■-:""'■'"■    ,  .Rio, 2-3 dp Maio de 1881 

Café—Venderam-so lio LI tom 210,000 aaccas. 
Preços [lor IO kiios. 

!■, boa.    . 
;.,:!.• ordinária 

4(360   a   4S130 
3^400   a   30080 

/■Exiilancia   ....    .      21,000 saccas. 

i Câmbios flrmos cora lendonoia a subir. 

MERLADO UE S. PAULO 

TABELtA dos preços porque foram vendidos oi 
necos entrados liontem na rqapectiva praça. 

METIM COÍflMERGIiL 

;. HfiRCApO/PE SANTOS-   .;;    V:;. 

■'"..','>■■■ ■. ■ (Ppiiíoao.-.éwrúpmdMtt )  ■'"'.'''.."'-■'""'•■ 

;'■,"- ;  ■. - ■' , Santos, 28 de"Maio do' 1881 

, ■•■NâDnos conili Tendas da café, sandn aaopora- 
' cOes embaraçadas pola subida áa cacnbío, com tudo 
na diieraos negoclo.i em tracto, ^e o*no}so mercado 

. conlinuimulIõ^llraiB;. -'     -'." . 

■-Í.. 

'   EDlrarania'.S? do-corrente. 
Deide i dó corrente.-   ; . , 

'.' - ■^'   . , 

/ ":EitIite,ael«.-.'.;';''.'.'.'   .'. 

''''Term'o. modíD dás ènlradat' 
dltriai doada .o dia l*' do mu/.. 

.No ineamò pBriadii;de.ISSO 
. No mesFDO período' da I87Q 
,No masmo períodode 1818 

,   No-mearao período dè 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesino período de 1815 

'.. ToUlidadedàa'ènlradas.:de. 
' café deada: 1*. de  Julho de.' 

1880 até S7.de Malo-de' 1881 

Nii'Ueimo período do 1870-80 - 
Nit..meiniã período lie 1878-79 

- tlQ iqeiiqo parlo do da 1877-78 
'No.mwipo período de.l87(I-77 

'.■■>;; 

:   80,751 kiloj 
' a;S03,6-12 kiloi. 

"":70,01)0 saccai. 

.' ,1,078 saccas.. 

' 3,311 saccas. 
2.893 saccas. 
2.894 saccaa. 

9l9 saccas. 
,-.■   l,90aaacMs. 

.. 2,955 saccaa. 

1,081,348. íacc». 

1,023,611 saccas. 
l:0Sl,6S2.8accat.- 

B76,8ã3 síCMi 
. 50^715 famas. 

GE»ER03 ;- tllEEDS 

Café. ;   .   . 8 fl Cad 15 küos 
Toucinlio.   . 4S0OO 5S000 

SSO'-JO 
D      ■ 

Arcoi .   .   . GJOIIO 50 litroi 
Batatinha.    . 3í000 OJOOO >       " . 
Italata doce . D 

2Í210 
■       b 

i'nrinlia   .   > S •       ■ 
Dita áb millio li ai5H0 )      ■ 
FeijíD.   .   . 
Vubk .   .   . 

58000 OSOJO • ■   ' ■ 
s f ■      B 

Milho .   .   . s 23500 ■         w   . 
Poivilho .   . Oüüoa ■       u 
Cará ' ;'■ .   . S s Mtg í 
Aí lim. V..   , 
Ga línliaa.   . 

s s 
fioio 

■ 
uma 

LbilÕBS     .    .. f » um 
Ovoa  .   .   . gõOO S duzU 
Queijo.   .   . :' 11 

' 
um 

■■i'-'.y*^ ANNüNCÍOS 

lento Leio 
uo- ■.i^'-ii-. 

Importante sortituento 
DE 

: >.'i 

;BENU1HBNT0S FISpÀÉi: 

-■'Alfandagà - .■',", ,,: --..;; ',;.'. 

'm- 

OsJ «28 
Dia K.- 

- i^/|..JÍar-âH4M'^iri<H)í> èmasso:-- 

■■;■■■■ ..-'.■ r;:.;-;IIeii!a»;reBdú":: 

"■ D»''i«"a6.--.^^-:-'-;-.'^-. 

QvEXPORTAÇlO 

pd.irápor alietala'ralpítáííó parãi' 

425:7e3$102 
41:S55S897 

«0;ll8;e99 

3«lÍ073fll8 

107:4l&f7» 
'  .S:0a-3|£93 

112;4l8t031 

-Z«tMs«f_Balúw'& c. 
■■iti-:SiM»ü:.&.:-c::.. ■■-.:■■: 
.-J.fFoid-.t-.Cfi.r,. ■"-■'... 

!^^2i-J|f"c.-<'";..j-.-.' 

uc. de éalé 
::-.-■. ■t.vaa-' 

■':/■ ,8781" 
:. ,. 201Í. 
'.- - ,1018 

W 
«7- 

2B3 m 

í:Seccose molhados 
Noeita.lelecimentodò co -heçid.) 

,: negociiin ü 

;   (Cario   PeixeiroJ 

ROBERTO TAVARES 

■•^■■>,'■;'..■ '   AS 10 t/S SORÁS    '. '/'/' 

flavéiídõ 
'■'•;:/[•:."::---'^ifyL--y-:''■:'■■ ,     ■'-:-  '"' 

:.todaa qualÍ4àd>J;^de.vioiio3, liciires, 
todã^àsnite d^-tiquidos.e.-Íud')'..que.é 
coacéroênta icartíiileãe pirjíluctosidõ 
pàiz,'';     "■."'"'■■■ ;.'"■'■- y 

Bebidas nacioaaes e estraatelrãs :. 
'Grande pauoraroa'com vtatai ém rO' 
lèvò : ;carr.ociúha' com vidraças para 
mascates,'cayàllos pirá carro ériollá. 
arreioa caiDpletôa. csrrpçaa de' mãoi 
di(a';^^e Diolaa,' etc., etc. , 

.Oontrác^^ da casa. 
.Por. ciacpibu mais .anuoa, pagando 

un aluguel ÍDÍrgniGcáiite^.e-de grande 
è ávjiltadõ iutertiãsè' 'pari, õ árréma-' 
lanta./. .'.■..■'.^ .\y.::r-';^Çr.Zi.-'=/;^_   ,:.:-"-^, 

íén(J<e^30 
'um ^sgoci.q:nüni doi'iiialltbresi pctofoi 
do cònitaerçiq.r Pafa Jitfofinqcae's' na 
ga^l^uSiçipára. ;;t^--çpfri\Cbnatovâo 

iVÓVildáde pára piàUp' 
'VGrilnd8'<é■b^ilhant8;pháDta^'ia„Rob^e 
ofl.iiini',lielio.a:mo-ivc«s.diiope.'a FOSCA 
íje (,; GOMES composiçaV de A', .'I^E VY 
rlI.HQàvondá uniaanientG no dcpori-' 
t.a,i!e [liiiüos.e inu8icú'à,.de.: ■..„■. ^-J-l. 

'"■■■■■"-■ -: íl.lii-.iisí-y-jr'-:■ 
Riiiarta imperatriz N; 34 

^ Cjiiima.ae a ntteiiçãò^d') puMico'para 
a., '■x|jaBÍ(;at)',.qÍia brevemòrtte IííIVITII 

ncst.ic-ipital, (le iiiii graiiiie-iirao itb' 
mastiçndb, origÍ!i;anií>,d'a llüssia.e runn 
Cfillecçào de caealu^ostrailos.v'.-. 3 ■:.l 

,:■'■'.■^■.\luchÍiVa,/;"a.Vapor;■'.".-; ■ 
■■ ■ ■;       ■■.f---"'.".,, ■■-.-.■ PAH.l■■■•■■^,■^.''/ ■>"':;■"■- ■'■.■ ■.. 

àr^ -■ :■.'- :V,-' í-;íabricàp'géÍo:': ■;':"W^'^ 
-í Vcirdé-se'ii,-Vii-'d"a:Sí.5''(nrá38'ificaçã'' 

.rtnçiii.li-Piciefii; Còiiip.j).coííj. ,todoB.-ôB 
"seiJH.'uçcesabnü'8i.Í3io;é u.iiiá-boni.b i de' 
í*.iii,ll;.Íjtrt>rt; luu'tor'a'-'conciensador' ■dé; 
;ri)rç(i'"(!i;'7,.; tiivalioí," enóncàiwecto é'. 
'trílHSiliissiiói-.;.;.■..■;■ ■   ..-"    ,''/'..■',  'i..' j   :'■ 
-. 0;iraiitt'-Be aijiínr-sü tudo eni;perfei" 
10 'estado e pra'duzir.l50 fc\los de.' gelo 
[lo.r. horh;'■"..;.-. .:-,'. -■•■'".-■■-':'■.•■: 
-■.Êtità ina'clii'ia Ô pelo syalenia  Itaoul 
I'ictpt.^acidos.iilplitiroKu .ftoh.ydroH-i 
[ii-ijv;le^iádii, nõ imperio'dc Brazil eoü- 
troapaizes, sendo preraiádá etii '-todas 
aa expoÊiçiiiís ,e .'espêcialijiente'na de 
riiri;'. no uuiio'dtí ifiW.'c'om'.'a graride 
.í!IH;íHI1IJ de òuro-e a.Cruz da .Legiâb 
■Ue.íJunr.-i,.-.A ven'Ja/pode sap 'arfmente 
ria mácliinii .oii- reuniudoBe o,prédio 
onde eUiLse'^iclia assobte. .-,-.. ■ "'"' 

Pnra ,yer .na rua da Kataçãò.e pára 
tratar'nil .ma/do ..Ca'rmo'n.' 85'em S ' 

ii'n terro'o co'm   5 br.içns de frente e 
Mdi; fuiido.na rui iã lie Margo   - 

I'tira   ver   e tr.itar'c.,-)in Brandãj e 
Ruiriallio, praça do Morcailo ii. Vi. '3.1 

COI.LECfXO 1>E ODHAS.CK ;-C!IÍNCIAS 
lÜPtlLAItlSAÜAS rULOS JIAlá .NOTAviíta 

'üSCüIPrúIlUa   MOI>EHN03   NACIÓNAlís'  E 
KSrnANGEIKOS 

Publicação semanal 
Tendo aeiDpre de flO' a 80 paginas ; 

ornada.so-i laóíe gravuras conforme 
a uiateriu de que tratar.. 

Cadit numero avulso 300 ;s. 

por  11107, ou l^aA A ofiavK; -  l^JOOÜ 
õ©000 por sediGítie. 

Í'.II;A AS piiDViNCiAs: — CSOOi) jor se- 
iiiestreo-i 10©üOO pbr aiiiio. 

Oa riediJoi   dns   pr vincias    I'eveni 
vir neouiptuhadüs  díí respectiva  iiii' 

■portaociri,   ein   cata   registrada,  com 
declaração de valor;  , 

'" rTbdá .Va, correíponder.cia   deve  ser 
endereçada unicáineole a   ,   , . ■ ■ 

.; -^^ Felix Ferreira--Éditor 

110-Rurt de S. José-110 
'       Rio dejuneira'' 

'ESPANTOSA- 
CUR.V 'A aiOIiPHIi'A O FXTRÀCTO KLUIOO 

Dl! ATAUÜA DR SABtltA 

Edla prcpariidu Laroico e-novo é superiora 
tudo qiio HB conhfiKu para combater og aíTes- 
;0c8 Hjpbiíitio.iB. 

lÍBln pVodigiopa doaoube'la imlijfbiia, Rura 
rndicnluientH toiian ss inolaxtiaa ayphililicna, 
oaoriifulosna e lioubatiCBB rncentes é cbruniMa ; 
tnolsa(ii.a veiieroo», ffuoorrliÉHs B rebeldes, IJO- 
bSeii e 1'áiicrue ; rbaiiiuntismo de Qualquor nn- 
tiitoia, mo'estia dn pelle, erupçCea, harpas, 
pU"ttilB!>,,(iiirtbn)s, ampinguni',. etc. i emlla)- 
todnü SF) muleslisü que trsduiern  impureia  de 
BlIDgUP. 

O sr. phnramcBiitíoo Ju3o JnsÚ ítib iro de 
R"Cutiar. 't;uiadn por um pnt>ii, cbegoii ú tati» 
de mdios ila tríbu dos Tbereti^B e là oetuüou 
oase importante .mBiiiCHmonio nua o curativo 
d.\3 molüRtins QCimn estabalcisida^. 

Cnda viJi-o ncumpaiiha um proapEoto, que 
con ém «ttentaJoa do publico - B de aabioa me- 
dicoe, a* qiiaa» di n-o daate rfinedlotflm ofarv 
tido fl'spltrndidoH rsHiiltaduB.. . 
'. G' umá rriediciiçRo protecora da ItumaDidade 
i cura ooino por.ancantumantD, ,■- ' 
.  Caita UQi diiKii dl! viJroa .i-  ;.-';"   tfOÍOÕO' 

,   .     .':..:   -      ;.í.-   .     .100-Oa   " 

MiHíiriflnas 
:È- HUSSON'acaba de 'ec^iber um 

cò.niplétbsbrlimeiitó de. 'gerfijrnnriás 
Unas do3 melborcs fabricantõB, que se 
propOe vetuier a preijos^''\ljatnti39imos_: 
.-'Tintura icgleza; p'ara'.,cab'éilos,- um 
.8Ó/'frnsco. esta ttiittira'haa, necessitn 
lavugeíirnem preparação alguma^ não 
suji.a. peli" ni;íii"a roupa; "v -. 

, Tintu-a de- NavarraiiiKfomátògeniõ 
e H.jide Water.: 
' Grande sortimoDto deiobráa de ca- 
bal Ios,trànçn3;ç.tcbu8,';'cáclièpci^aes, 
frentes friaadãaiiiodérDás.'; . '^ ' , .' 
', O.sr; F. Glathard-, c-ib'el.leireiro pura 
seiihuras, Ürtiatas de grande luento. se 
encarrega dé fazer penteados, cs iiiais 
bonitos émodei*òos, para casámentpa^ 
so'irees e pára retratos.' -;'..'-;.'-",'■.^■." 

E/ Husspq^ òhbelleireí 

io\ã:.\^' ■. ^'-■■■,,V"■■;^^■.■:;6■■.:^';^■:., 

Êáà 
:'PrecÍs».iérícòiitractár-:-dòii oleiroí, 
para.fázérehj.^ijolos a m4ó>   -■"■■ ''■'■ '■' 

; P»rá^ipfoi-&açOò«:^dirliá)mVí- ao e»- 
Oriptbriõ/dú-éDgeiihelro-HargrèávaB, 
rua;dalmperatríin;:2. if ;    :/   3-3 

Rua 25 de Março (antiga 
. ■"':■■''■   Dirnta N. CO^ 

A abaixo ussífínada participa ao pu- 
blico desta cidade e ao du interior, que 
eoin|ifou o estabelecimento- acima fa- 
zendo nelle .grandes melhoramentos 
para commodidade dos illms. srs 
viãjãüles fjeeQaiòiiistaa, 

A proprietária desta estabelecimenlo 
capricii-ri em conservar commodoí 
bom niobiliados-esclusivoa para fami- 
lias,-para c jo fim nao poupará esfor-. 
ços, [;ii.nteodo o maior ace''p o ordem. 

Recebem se • iioommendas da janta- 
ros  coias   e lodo  o   necessário 
bailes,    soirees  dr  ludo  cam 
.eseinpUr. 

l):iQt:eiras uxeelientes e luxuosas, de 
chuva, ducha;! ele.   etc. 

Almoces e jantares pelalista. Vinhos 
puros uiiporiados Hirectairente. 'Ven-' 
d.e',çe ]-cr atacado e a varejo. 

Becebeiii-sâ pusiooistas meosaes 
Hotel exclusivo, pm famílias 

'. Proprietária, 
M. R. Gcoffroy. 

Gerente,  .   . 
Desire Kahn. 

(um d; s, un, d. n.) 30—SO 

para 
serviço 

Fugiram dafazenda do abaixoassig- 
nado,, em 8. Carlos do Pinhal, os es 
cravos seguintes : 

Vicente, mulato escuro, altura re- 
gular, corpolento,- peito Ia go, quasi 
sem barba, 35 a 40 aiiMos, auíoto, boa 
dentadura e Jeutea espontãdos, levou 
roupa boa e cbapéo preto ; é -bahiano. 

. Marceliino, mulato claro, altura re- 
gulnr, franzino de corpo, traz a cinta 
sempre sobre íis cadeiras,,barba regu 
lar, bO anii03 ii.ais ou menos, peruas 
íjrossas, pés pequenos, barba o cabe!- 
Io meio arruiyado- e grenho ; é bahia- 
QC. ...".'■ 

São escravos de roça e ha  um  mez 
íViais ou menos que  fugiram. 

Quem os trouxer ii  fazenda ou  der 
signaes certos do ou ter visto  em   al- 
gum iogar ou os prender  em  ulguma 
cadSa. será bem gralificado.       8-3 

José Pedrasü da S Iva Campos, 
,(deyem3 d.) .    ...     ... 

jloberío Tavares 
brevemente venderá em leilão A rua 
de 3. Bento n. 77'três ricos,pianos de 
cordas oblíquas e int-'iameutu novo-i; 
rocentemenl-j chegados da Europa. 

w »:.,. 

Generósámento concedido p'élo,íllu.. 
1   ' sr. dr. Antonio Prado ,• '-'-^ 

Domihgoy 29 de Maio   ... 
GspectncuTó   extraordinário, dado pelo : 

Grupo Füodramatico.dò, Çircolp Operaiò 
Italiano,'como generóíocotiçursõ do exi-   ' 
mio professor sr.  E. Pens', -cujo proHucto; 
eerá applicadoá' libertação 'da  um .es>, 
oravo^,-., ;,v,-'-, . :■. ■■■:'._ ,    ■'.■■,^-' ....-".- "V; ■■■:■ ■-;. 

■.■■^':5:."Al5lUMMA-:'''^K-:-V 
i.—Ã representação da" comediavéi» 2. 

Bcioa, traduc;Io do francês': " , .-   ~,'. 

IHicheirPérnh  í; 
a.»—Dep#i8 do I,'foto, osr. KVPoná 

cantárA úm escolhido romBOce.'   ' '-.:''-- ''',' 
3.*—Segu9.se a brilhante comedía, etn 

l acto^ original italiano de G. Mlnervlni: 

:    Mi, MnttiDginiloí; : ,v 
■'■'-■: ^-'^ 'v^'illENGANEl'MEIl'C:■■'■-.:■ ^'..^-v';;" 

4.* — Finàiiaarji o éapèctaciilo coin .a 
grande aria,    para   banrtono,: MAMMA 
AGAT.1, da opera—Lá Convenienxa Tea^^'- 
trali, diDonizzetti.'.'.. .,,-.'  O. .í.'."!"      • '■'''■ 

'",'.Á'a8'.horBa.'.~. 

PREÇOS DE ENtíjAD^^ 
Oamaroteadel' e.2Vorden»''-' '; '.lOSIlOOO 
Ditt>s do 3' 
Cadeiras de;1* classe 
Ditas da 2' 
Eüotradaa geraea; ' .: 

l 63^000 
33nooo 

-IfflOOO 
laíooo 

Tanto  a comtaíssElò coma o gmpo doa 
amadores, emqusnta esperam ser bonradoa' 
pelo illustrado publico aesti briosa capital," 
coaSam, ao meamc tempo tia sua gênero-   . 
sidadé, e pedem a valiosa   protecçEto para 
este sctò   lao humanitário^-,e-agradeoeiã-' 
desde jé. ■■■'■í-'-.": . 

Os bilhetes acham-sa&. venda, ;por es- 
pecial ábseqtiio, em caga do ar, Julea Uar>, 
tin, o. Constants Del Bianco, á ruá de São 
Banto, 33, a no dia do espectaculo, na hi» 
Iheteria do theatro, depois do maio-dia. ' 

.-'<-. 

P.Chegóub numero dé3l~deH(aioi.ven- 

i0s ApVoG^ps 
Pra. Jo'é de Souza ,Queí' 

-roze Antonio tíbaies' pinhei- 
ro Machado tem  O; seu es'.- 

; .criiitorio a ruá do   Ouvidor 
■ í',^^-'' "■ ■":" ''--:■:   " 

■.";,Encarregun.sp;'de causas 
ci.vèis, crtininaes écómmer- 

-ciaes."--' -. ■ -, , , 

, f pas ii) e.l)j às 3 da  tardo. 

'.:.(-,, 

fPilulás de jwnstijMiçao^ 
:'^^^^v;-í:I)p-;Dr;^Béí)!(ü-^;--^^;; 
.'yêndérEç cm/caUintia's e^ em ;vÍdroi, 

grandes ê peqiieii'oa aos preços dê ISOÒO, 
2i0pO e é 111 maior porçãú a yõotadé do' 
c.òtnpradorJfLoja doFÍimbo,rua dá Im' 
perittriE'ii'i'^-B.-- ■-;."---';:' 100-65 

ElTliHOi 
o eapioirador pòrtugíiesSerpa PÍDto.' 

deyê chegará.rorle no paquete' a.T^r 
mar.»'-', .;...''',       '-.i'-J'^-:- -■-'/,,' 

.. O tribunál^da^relúâo dit-cArte. CÒD-: 
iirinpupõr.unBpripiaáde:á.i«^nteD{áda, 
prJEneirá ipsiabctá qtia màntéin ao co 
ronélAatnnio José da Silva é óntròii; o 
gozo;do çontractp que celebriiraÉa com. 
B-caínara^mnnicipal para arrendameD-': 
to do édifleio da^raça de toeüeado. *->' 

Foi concedida licença' por naia'. tret 
aíiszea, cum,.o raapectiTÓ ordenado, ao 
■eiiá(lor.Joii>::dft^8ilT«Carrió, lesta   '     - 
cãthedrático^aá. faculdade da diraitó      r   ■ 
de8-.a;cidade. V ."l!':--';-;^..-^".-.;''--'i^ . ~''    -ívÍJ 

.^-\,í^^   ■■;,;..       ,.';■■..   .-- . '■:   ..'..-;- '•v,'-;-..---.--i-;-'-,.- 

) Por portaria do- nilDÍatro>.da: gnarra' 
foi nomeado o cõirodel graduado ^ad**'^   ^i- 
didò d611í?iy'gímàátd,'deca^TiállárÍ»li^:.\^^^^ 
geirBiJoié^.d«.Alm€Íd»jBBrtító.'í; parei'-: 
ÍD8peccidnafaà.coiiipãnhiaa:diB'ine83Í«' *;.-;;''-. 
ãrmá<dM^Í>i«TÍbcÍB8^;>;d«;^llinw<6éniea~-' $^ 
.é :'S^.Paa'o.-'dèTiÉiido;i>ríocij>ÍBr • Íái|-'-"V^^.j^ 
pecçio:pelã 'proTiBoiftfda'MiDaf.':' •..-',,Ciii-^íl^ 

-■■'.-":".'. ^-■.■."■■.-- "j,"".-".'li—?':J;^-"'."'"..'■ .■"í-í.7;vvíi*''.;ínísrp.'t5 

iSotaióíi peanhftò:ErDpjp Moatraldov. 



^Íí:*V; 

■■V^HÍ 

■,1:>--.--;- ■;i,".;.-,^'v,--,.. 

: ■'Còn*^ -Paüiislianó 
,.^1 .c 

M.-v:: 
-..ii:-. 

'*''\\ ■■'"■ 

ti tilÉíaes da Goari 
:í;:ÍIÍÜA DA QUITANDA 
>^^v r   r V  Casa fundada em 1828 

Sirgueiros e fabricantes ds unifomos mlIíUres 

Confraria de Nossa Senhora dos Rèmedltis 

Dá ordie.m «to irmão dn Fro»edor, 
Bâó cónvidndoa . todua os irmãos da 
confraria paru áasislirem a festa da 
nõHsa padroeira, que o- nieemo manda 
celebrar, consistindo na fófma do nos:- 
ao compromisso,.em uma missa-can- 
tada ua; iÓ; horas da ■ maolià dò dia' 1^9 
do cori-ente, e a tarde de mesino dia 
proòiiaâo ao redor do^pateò da mesma- 
'gr-ja;.' ■ „„,      "... 

S. exc. rvdma.. dijnft-se assistir, a 
tarde áicercmóiiíBS t^eligiosas. 

S. Paulo, 27 de Maio de 1881.-J. 
Antônio de Castro,  aecretario. 

■//-* 

'}feáte estabüleçitnentoeDcontra-ae um grande sortimento  deClMldesde 
ouro^e.pfata.'-aiiotitlios e fios para bordar. G«|ia<lH«, lloretes,  chapéos  ar- 
ma()(Os, plaques e.chapéos -Io pasta paracArte e câmaras muciicipaes. Uunetv, 
parà.a Quarda. Naáoual. Marinha e Exercito, para coUegioa, estradas de forro, 

-  corpos ã'e policia ecorreigs. Cliapéua para pagous. OIUHIIO*   para mezas e 
■ outros misteres   CerdSea para quadros e reposteiros, 

JPabrloÜo uniformes   militares para; a Guarda Nacional,  Marinha, 
Gxercito'&Curpoa de Policia, como sejSo :  Ba«-reiln»a   Kepís, Dragunas, 
Bandas, Piadores, Talns, Carreiames e tudo m^ía coucerneota a' equipameu' 
toa ítiüitares. Arrelo* mantas, coldres e cabeçadas para cavallos pert>-nceniea 

• '■'^'..aos.:'ofriciaGS'da Guarda Macional e Exercito   H-iiiostelros de todas as claa- 
..aes e Suocus para Secretarias. 
.- j- -Bautlélras pintadas e bordadas a ouro e prata para os corpos d<i Guar- 
|"'dá:Nacional e Exercito,'para Sociedades de Musica, Maçonnna,  LegacO^'s  Es- 
ti'angeiras. parnEdifioics Públicos, etc, etc. 

))•; 

A muteriu prima que einpregiamos no fabrico de uniformes militares é du 
flupêrinr qualidade, ao que d'ivemos o credito do nussi,' eslabelecimeuto no 
iongo periodo de 50 annos. 

N. B.—Os srá. oíficiaes da Guarda Nacional de todas as 
■ provinc as do Império que quizorem dirigir se poí*>e5criplo ao 

nosso estabelecimento para lhes fabricarmos t s seus unitormes, 
Ihesseiaorcniellídos ou entregues n sta cidade, conforme asor- 
densque rec bcr.nos, assim como nos enca regamos delirar 
as sua^ p:itenle3, e emS; i*aiiln aosr. Jusio Nogueira de Azambu 
jaá rua da Imperatrizn. 1 C. 

Opinião do «(Jornal do Gommercio)) de 25 de 
Outubro de 1877 

;v:.'f'"V.^ ■■ "Eixposição 

'Acha-sè exposia nos estabelecimentos d s srs sirpueiros Cunha Guíma 
rac3,£ Çomp , á rua daQuitandn n. 68, uma linda e riquíssima slraofada de 
um doacocheá de grande pala da Casa Imperial. 

■ ,   E" de VHiudo verde e bjrdaía a ouro e adürnadade larga e elegante fran- 
ja; dó mesmo metal. 
,./, ..Todoò trabalho, qué é di^jni de ser visto, foi  feito naa ofSoinis do refe- 
rido estabelecimento. ■    ,  .   . ■ ,.   3-2 

'i-.V- LOTERIA 

Sucied&db rortuguezn de fieneficeocia 

t Tendo fallecido na cidade do 
líòrto em 30 de Abril proximo 
passado o nosso COUSDCíO, bene- 

"lerito bemfeitor, o sr, Victorino Pinto 
^UQeB; roga se o comparecimeoto dos 
srs. sócios, amigos, e parentes do fi 
nado, para no dia 30 do corrente, às 8 
boras, assistirem & missa de tngesimo 
dia, que em suffragio peta alma do 
mesino finado, manda-se rez^r oa ca- 
pella do Hospital. 2-2 

"Bento Fernandes Piçarra 
1* secretario,.    -, 

Glob de Corridas PaolistíiDO 
Em conseqüência do curto espaço de 

tempo entre as corridas em Campioaj 
no dia 29 e H' di? S. Paulo annuuciiidas 
para o dia h de Junbo,a direutoria de< 
iiberoL' iransferir estas para o domin 
^o 12 de Juuliâ. 

S.  Paulo,28 de Maio de 1881. 

O secretario, 

3-2 J.lt.de Paula Souza. 

da liiiiha Clark sou:todas 
-.. ..^. i. -,.,_ _,   .;^ '■-'■ r,"    !■'.■!-'''"* v.",'■■■ ■'-'^     ',■■'-',-'■■'■■'        --■'-■;,-■';■.■.'■'■ 

O seu grtüDdec.cnsumb.é a.sua melhoV:recomméiid4ção -especiaiiiieute no ' V:-. 
Imp?r-o do. Braiil,-'- •   ':';'-■■'■ :-í\--'i   -:.,,.   ■■'/■'',■;" ^'^ ^-/'■■"  ■^.^■"'■■   '. :-:'d-^:i 

E' incontestável a^superioridade 
as outras. 

; ■■:■/;- 

OB 

OOOüilO 

NAVEGAÇÃO A   VAPüü 
o pnquete a vupnr 

."Biode Janeiro 
CammiDdiQte oi.' tenente R. do Prado Sei- 

<a». 
Sthiiá DO dia S9 do corrente,' ao meio-dia 

para; 
lOUAFB, 

PARANAOUí, .   - 
.   AHTOHIHA, 

S. KliANGlSaO, '     • 'j'^.-     . 
IrAJAHY. .   ', 

SANTA CATHABIIÍÍIV- 
.    V,', .'   RIO-QBAHDB,' . 
'. '■';;      í ^ ■   .   I PELOTAS 

'■     ...     ■■.-;/■' POBTO-ALBaRB B 
„■     ■ .MOKTBVIDBO. 
Recabe oir|;a e ijKiiRiigelTOB.i 

, Trulíi-fiB cnjo n BgPUtB 
JP^O A. I-liltfílRA DOS SANTOS 

nu* VISTE B OITO fan SKTKUQHO   K.  35   (ANTIOA 
I ,    HUA SKITBNTnlONAL) 

Mttiiloã, 
NOTA', - RaiiH-pp nriH trs.   carregadores pre- 

venirem «té,o dia,S4 do corrente, que.quão- 
Uidade da carga Intn de umbircar. 

Becèbe-ae ..õà rDDhecimentoH «té • veapata 
ili>Bl)iÍH rtn  tinaiieto. 

lietor Miiiiái ■^uíii 

-.[ ■ ^;^ Vendfu-se-na loja do Barato, largo do.GUa'fariz.am'frente á igreja da MiáV 
,ncordi.a. casa de roupas feitas e alfaiataria, o numero acima da lutaria exirahiiJa bon- 
«m, ein S vigetimoa. Ueinette.s8 encommnndaa pelo correio com brevidade ' ' 
{   j- ■    ■ S. Paulo, 25 de Maio dal881.—fieríiai-dino MònU!ro de Abreu.  '      '4-3 

Qire resolveu íiquídariosèq;^^^ 

Cumpanhla S. Paulo c Rio de Janeiro 

,: ASSRMBLE'A GERAL ■.■■■:-ff'. 

Não tendo comparecido i reuníSo 
■convocada' para hoje numero sufficien- 
tede a a' accioRÍslas para se poder 
deliberar, deordam da directoria.:da 
companhia, de novo os convido pára 
odia/9do',:Corrente, ás, íl horas da 
msnhft, nó' escriptorio da, estação,, do 
SoHe—Brftz—desta cidade deS. Pau- 
lo, pari :B {fins jà anuiiQciados, sendo 
,que de conformidade com.o art. I6'.$ 
2',dòs estatutos as decisões serão tõmá 
das pelos membros presentes qualquer 
que aejiohumero de acções que re- 
.presentem.':;,'.".■; ■,. 

Companhia ttrilftm 
Do thealro L|ICIWDi. DA CO|m ■ J! 

*   Dirigidajielft-arlistóvv'■■;:r':'í;vv^^^^ 

FURTAOa  GÍIIIíÍ 
Davendu chegar a esta cjpítul, nu dia G d.. Jiiiiho prüxirno, a' &)mp:iiit,ia õrain* 

tica do THE.^TltO LUCINDA, DA CORTE, terá lugar ,.      V   '^."'Pí'"^'?''!?'^*, 

■■ :.'-.1,- 

■><;; 

a primeira recita d? assign»turn, com a uaicá rapreBéntaçao do muito'appUu iij,, ■ 
drama Bm.,tiquadraa':'- .■.^■;'        ''■■■ ■■■■yi--::'.' ■' "■: '''■■'■:''■■'■' ■.\.:í'''::y> l^--" '' 

S..Paulóy22de'Maió  dá- 1881 -J. 
Mi d^ Sampaio, servindo de' secréta- 
-'-"    '■ ':-/■■     h~h no. 

y'-'-':'    ■-.',■.-   ;   ,'    .:.   ■  ' ■■;    ,".  ,'-.',   ■-.■.. vV-':' 
,;o;iua'de;direitd àvitlgo Felicio. Ki 

beiro do's SáiiiosCaoiargõ. abriu o seu 
eacriptorio^nacasa à. 7,.;do>laríto, da 
Sé, dtita cidade, obdeé encontrado; 
tpdo9:od:djas;mfÍ8,.:dtB àO horaa^ da 
maohi ás 3,da tarda, \ 
^Al^tn'(liá negócios forenses' noa tíi-' 

bíiDaéBl!é?l.^;e 2»;ÍDBl«tícíá,"éflcarrBj», 
^-*"ínl*BÍV*láq'úèirGá',ÍÍuê"' deyeiri cor 
fet nòfflrb écciésiastico é nsB^TeBarti' 
Ç'*^^Pfl^'Í9'''- ""BW óB pobres tràbálb^ 
gratoiUmeiite;   :■,■     , :' . ãOr^SI 
(^; al^ixo'aasjgptdp./p^^ 
.. -iSurppa.;.preWnde.6«r.Hua re- 

íi.denci»:eiaiPárÍ8,''Biitr«ndÒ-pir» nina 
casa; jtaitabelécidanàqòéirà'-maça. 
.™í??r?8»f-»e:-hMe ;tóaa é;á'aálduer 
çpmmi8iio;v:Pade, po.is.íacoadjttVaçiò 
de todps.-òs seus amigos e cóniieeiàbi 
garantindo quéiférájtodòsjíiíiesfòfíõs 

«9MHeJtque,o:hpDrar.èmrcom.BÜis:õr. 
:«5fc^i4«*eA4«Tém:ie'rí/dirlgi'dM'pa- 

'''■■■^Poitíojjfiíéirêr' ■""■" 

O papel do cavalheiro Carniolí é desempenhado pló. arliatar FüRTADO COK--; 

iJIO ; ode priiiceza L^omr Falco^ièrr), paUaCírü-L[JC[NbÁ:F[JRT\DO COHLHO' 
Rntram in(.is.fl!ü "scenaossrs/XíSÍO BAHIA, -■.FERRKlRA'v-ÁáAUJ0;'';;ME:5l'-'>- 

QUITA, ÇARr,03,e as sraa.dd. CLURVILLE, ADÉL vtDfiipBREIRi;  o; WNRZ 
GOMES,'" ,-.'.■;., í' ',,..."   . .■-. ''.'i' '..'•:' ' ,' ■',;- ■ 

-   A mise-en:ai:«ne a d icoruçoás do aiíán i aá) iw do "próprio- thèátro LÜCIÍIDÁ- dí ' 
Corte.. •   .   ■, ■ ■, ' ; ■ ■.        __■ ..■-;-'ít':' ■ ■ 

■ Os bilhetes vaudetn-se, desde jã, à-raa-Direítai'n.'6,-/„,:-"í ;■•':•?.    --■:;''.'', 

';'■ 

Sendo muito variado o,reporto rio. as ddzé recitas ds assignalura saráód^ias com ' 
doM peças difftírentea, ropetindo-aaapama. on recita^- ertràordÍòari»-< 'aa peiai' 
ainda.iqui não repreaeatadáa,'é qua não pudaram, .am: araa'iffli-.ropraiBatiáçàò^ÍB^^^ 
yiatQS'por todaaas pesadas que desejarum apreciá-las.- ■■. ■:'':■•■'■-.)-':'y<-- ■■■;-,,...■,■. ■.■'.■;,'^'-" 
,   ■   A demora da companhia ámS. Paulo.é. apahvs dó urarmaz:-'.'''        '■.'-,■.■■■...),:■ ""■'' ^.-'■(1-: 

''^■A\ 
■>,)ií'')X$J:./ .■■-/;■, 

.D; 

.,.-^;M8giüfiw.'.aramá,-em--.4'acloa;dà-;ÉlílUOZÓLA.-'v-.;í; "K^''--^' ",.;.V---."f-"- ' ■ "'< 
\ ^'^y■í.«cçâp"do:diátin(!to.poet•^BjoriIUi^tVOABLi()S'PBRRm ■"-: 

■'"- .V;. 


